| | 
ALI ANNO 


' mestre 


NM: “ 


o PORTO, 18 DE DEZEMBRO 
GARANTIA DE JUROS 


| Dosultimos boletins, publicados pela 
Junta do Credito Publico, consta que os 
positos ú ordem, destinados ao paga- 
nto dos encargos da divida publica, 
tavam em 2.392:5318279 réis, no Baa- 
co de Portugal; 45:357-19.0 libras, em 
— Londres; 889:064,72 francos em Pariz, e 
— 861:819,13 1/, marcos em Berlim; e que 
—  orendimento das alfandogas, nos mezes 
"decorridos de julho a outubro, excluidos 
da importação os direitos dos tabacos é 
"dus coreacs, so olevava a 4.811:1955644. 
Sendo clausula do decreto de 14 de 
osto de 1893 que metade do excesso 
os direitos de importação e exportação, 
ro a quantia total de 11.400:0008000, 
ntre em distribuição pelo coupon dos 
, ifferentes titulos da divida externa, 
*  «emittidos até 20 de maio do mesmo anno, 
* aquelle resultado, até agora conhecido, 
- deve ir animando cada vez mais os nos- 
— moscrédoreslá de fóra. 
Porque, tendo sido a média mensal das 
- receitas de que se trata de 1.202:7988911 
* esendo deesperar que essa média se man. 
- «tenha, se não subir ainda mais, teremos 
-  ealigado até so fim do anno economico 
— 14.433:5868932 (1.202:7985911x 12); lo- 
go, mais 3.033:5865932 do que aquelle 
— Nimite de 11.400:0003000, e, conseguin- 
* temente, 1,516:7935406 réis (metade de 
* 3.033:5868932) a favor dos mesmos cré- 


Mas, se isto é animador para elles, pa- 
- wa nós não o deve ser menos. 
- Não faltou quem tivesse como phan- 
“tastica esta promessa de partilha no ex- 
“cesso das receitas fiscaes. As circum- 
- etancias eram então tão asporas e os des- 
— tinos figuravam se tão negros, que cus- 
- tava acreditar se tornassem a desen- 
volver, ao menos tão depressa, os rendi- 
mentos das alfandegas. Não é do retra- 
-  himento, do panico, do cerceamento em 
todos os interesses das dificuldades le- 
vantadas contra toda a casta de traba- 
- Jho,e, portanto, contra a economia de to- 
- das as classes, que se póde esperar o au- 
“gmento das receitas indirectas, sendo, 
como são, 4s que mais actuam sobre as 
faculdades de dispender. Logico era que 
da reducção dos recursos de todos os 
“consumidores—porque essa redueção foi 
- de todos experimentada—se derivasse a 
reducção dos rendimentos do Estado, e 
“designadamente dos que estão sujeitos 
á elasticidade das circumstancias finan- 
coiras do paiz. 
* Pois não aconteceu assim. 
- animo, depois dos primeiros abalos—e não 
* terdou que elle se cobrasse—as receitas 
as alfandegas retomaram a escala ascen: 
“sente, e, consequencia necessaria, & pro- 
" messa em favor dos crédores externos 
“passou à ser ums realidade, apesar de 
“todas as supposições em contrario. 
— Quando as contradicções entre os fa- 
tos e os raciocinios conduzem a resulta- 
beneficos, o melbor é não dis- 
u investigal-as; todos devem 
to satisfeitos por se haverem en- 
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* p2gos, como o téem sido até agora; 
ha Job as, déem-lhes o nome que qui- 
“zerem, que possam inventar recursos, se 
“a ouro lh'os não fornecer. Os juros 
restimos amortisaveis foram sem- 
re pagos directamente pelo thesouro, e 
- bem se sabe que tão pontusl e religiosa. 
- mente como os da divida consolidada. 
- De que havia medo? de que so gastasse, 
- sem contar com o compromisso tomado, 
— equ nas epochas em que este devia ser 
- satisfeito, não houvesse os meios neces- 
* garios para cumpril-o? Essa desconfian- 
-* qa é intoleravel, porque se insurge conr 
“tra ella uma honradez nunca desmenti- 
- da, e que nem o podia ser, quando, po 
— falta de serenidade, ou talvez por ex2es- 
- vivos exemplos da mesma honra, houve a 
- franqueza de dizer que não podiamos pa- 
- gar por inteiro os juros da nossa divida. 
Mas, emfim, como a intenção era de 
cumprir o que se promettia, e, mais aio- 

- da, conforme as circumatancias o fossem 
proporcionando, secoiton-se a imposição, 
restabelecendo-se a Junta. Tem ella cum- 
prido as suas funcções de depositaria o 
distribuidora dos fundos, que constituem 

- a dotação dos encargos da divida, e pe 
“los documentos que publica, que não são 
* outros difforentes dos que o proprio the- 
- souro tem continuado a publicar, vê-se 
que as promessas foitas em nome da na- 
ção não eram enganadoras. Nem a nação 
deixou jámais ficar mal os que, em casos 
[3 de bonra publica e de dignidade e brio 
— patrio, invocam o seu nome, que vale 
— mais do que todas as fianças e todas as 

— garantias. Está ella pagando com o seu 
trabalho, com o seu suor, tudo o que se 
prometteu, e cada vez mais, porque o 
seu empenho, & sua aspiração, é tornar 
a pagar, como antes, e tornar a pagar 

sem tornar a pedir. eba 


AFRICA PORTUGUEZA 


Lourenço Marques, 23 de 
novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O Gungunhana—4Ainda o combate de 7 de 
novembro— 4s tropas indigenas — Retira- 
da de oficiaes— Praças de marinhagem 

— —Tempo— Estado sanitario — Commis 

| sario régio. : 

o Até que, finalmente, parece que des- 

|» appareceu o espectro da nossa Africa 

Oriental, o lendario Gunganhana, à quem 

os prophetas da nossa terra imputavam 

um poder mais do que natural, pois 

"não se contentando de pôr em duvida a 

“E | competencia do chefe dirigente das ope- 
|| rações, receuvam a cada momento a no- 

0 ticia fatal de um revés que desprostigias- 

R se as forças expedicionarias e pozesse om 
cheque o nosso dominio n'esta costa. Ain- 
da bem que se pódem dissipar 03 receios 
d'estes nobres patriotas; ainda bem que 
as suas tetricas previsões so não realisa- 

- ram, porque com isso lucram elles e o 

- paiz. Elles, porque pódem dormir tran- 

quillos, libertados do pezadêlo que os 

acommettia, e o paiz, porque lhe desappa- 
receu um dos sorvedouros das suas re- 
ceitas. 

Como disse na minha ultima carta, o 
Gungunhana escolheu a sua melhor gente 
para nos dar o combate do dia 7, persua 
dido talvez de que nos venceria ou de 
que nos stemorisaria, impedindo, por- 
tanto, a nossa marcha para a frente. En 
ganou-se nos seus planos, porque foi elle 
o vencido e porque os nossos, retomando 
a eua marcha interrompida em 7 pelo in- 
cidente d'esse dia, entraram em Manja- 
case em 8, destruindo-lhe a povoação, to- 
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e ou 
mando-lhe o gado e parte das mulheres 
gue elle, na precipitação da fuga, s2 viu 
orçado a abandonar, 

O poderoso potentado, acompanhado 
apenas de algumas centenas de vátuas 
fieis, abandonou as torras de que se dizia 
senhor absoluto e onde exercia as ex- 
torsões mais abominaveis, procurando na 
fuga um refugio que o exima ao justo 
castigo a que a sua rebeldia o conde- 
moira, Já alguebrado de forças, não tan- 
to pela idade senão pelo alcoolismo a que 
é dado, 14 anda errante para N-O,, para 


conderijo, para elle e para os seus, para 
se escapar, não tanto ao nosso castigo, 
mes á justiça dos que eram seus subditos 
e que agora o perseguem, para se vinga- 
rem do mal que lhes foz. 

- Deu n'isto o potentado julgado inven- 
civel, que dispunha de uns poucos de mi- 
lhares de guerreiros bem armados, mas 
a quem um punhado de bomens do valor 
conseguiu tirar o prestígio e soniquillar 
o poderio. 

Não somos nós os que o parseguimos 
agora, são os rógulos a quem elle subju- 
gava pelo terror e que, apenas livres do 
jugo a que o temor os sujeitava, tentam 
firmar a sua liberdade, procurando haver 
ás mãos quem sempre se oppozera a ella, 

Póde, pois, considerar se findo o rei- 
nado do Gungunhana, e com elle a phan- 
tasia dos que o fizeram ou julgaram in- 
vencivel, 

O snr. conselheiro Ennes, a quem so 
deve este importantissimo feito, deve 
exultar de prazer por ter tido. a suprema 
ventura de prestar ao seu paiz o mais 
relevante dos serviços que podia fazer- 
lhe na angustiosa situação em que nos 
achavamos. Que s. exc* e o paiz rece- 
bam calorosas felicitações do mais obs- 
curo dos patriotas que vivem por estas 
paragens. 

O desastro e fuga do Gungunhana fi- 
zeram com que o Zichacha e Mahazul se 
não tenham manifestado, e é provavel 
até que tenham seguido o exemplo de 
quem os apoiava, visto que não dispõem 
de recursos para poder continuar a 
incommodar-nos. E' geralmente sabido 
que era o Gungunhasa quem subrepti- 
ciamente auxiliava estes régulos rebel- 
des, fornecendo-lhes armas e gente pa- 
ra elles continuarem a lucta pelo sul; 
ora, falhando-lhes este apoio e sendo 
certo que muitos régulos se nos téem 
submettido e outros se nos submetterão 
ainda, é de presumir a sua fuga para 
não virem cahir nas nossas mãos. 

O mais importante está feito; resta- 
nos só assegurar os bellos resultados que 


muito. Basta que não nos abandonemos 
aos caprichos da sorte. Chegamos até 
onde podémos, conquistamos palmo a 
palmo o terreno que pisamos e é neces- 
gario mantel-o, não o abandouando, tor- 
nando a sua posse efectiva, para o que 
concorrerá certamente a presença da for- 
ça armada, a qual não só prestará um 
grande serviço, como garantirá a devida 
protecção áquelles que por interesse pro- 


queiram aproveitar a riqueza do paiz em 
emprebendimentos de utilidade. 
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LR 
tr a sua lingua 
concorram para que seja dificil conse- 
guir que d'elles se faça bons soldados, 
e apenas razoaveis auxiliares, mas o fa- 
cto é que nós carccemos de quem nos 
defenda e não de quem nos perturbe, 

—Téem sido mandados regressar a 
Lisboa, ou seguir para a Índia, muitos dos 
officiaes do exercito que agui se acha- 
vam em commissão. A falta de alguns 
d'estes officiaes é sentida, e muito prin- 
cipalmente porque não ha quem os subs- 
titua nos commissões que exocrciam, O 
que naturalmente produzirá certa per- 
turbação no serviço, de mais a mais nas 
actuaes circumstancias em que os pou- 
cos que ficam se acham mais ou menos 
abatidos pelas fadigas da guerra. E' na- 
taral que o sor. ministro da marinha te- 
nha previsto este inconveniente e que o 
tenha já remediado. 

—E' esperado no fim do mez o paque- 
te aZuire», que já largou de India com 
destino a este porto. Deve encontrar-se 
aqui com o «Africav, que traz tambem 
praças de marinbagem para substituir 
as que tenham dous annos de estação, as 
quaes regressam 4 metropole no «Zaire. 

— à temperatura aqui tem estado ele- 
vadissima, marcando o thermometro,n'es- 
tes ultimos dias, 35º: á sombra. Tem ha- 
vido pequenas trovadas e estas com pou- 
ca chuva, o que tem dado lugar a que a 
salubridade se tenha mantido em estado 
relativamente satisfactorio. 

—() sor. commissario régio ainda não 
regressou de Inhambane, sendo de es- 
perar que esteja de volta quando chegar 
O aZairev, navio que, segundo se diz, o 
conduzirá a Lisboa. 

F. A. 


ASIA PORTUGUEZA 


Macau, 3 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Os negocios coloniaes—A guarnição mili. 

tar de Macau—A politica em Cantão. 


Está vingado o snr. conselheiro Fer- 
reira do Almeida, ministro do ultramar, 
Vingado e, com certeza, satisfeito. Eotes 
retalhos de Oriente, que nos restam do 
enorme legado que herdamos de Vasco 


| da Game, Affonso de Albuquerque e ou- 


tros heroes de ha mais de tres seculos, 
estes retalhos de Oriente estão custando 
caro, muito caro, à metropole, que é rica 
de terras; mas que não dispõe de capital 
nem de braços, para transformar a terra 
em fonte de riqueza. ' 

O preto, animado ou não pelo nosso 
inimigo na Europa, absorve-nos em lu- 
ctas inglorias o melhor das nossas forças 
e o pouco diaheiro que nos resta. O sel- 
vagem timorense mata nos á traição um 
punhado de europeus, incluindo cinco of- 
ficiaes, e sujeita-nos a um vexame pe- 
rante as nações cultas, porque não temos 
meios de vingar de prompto a affronta, 
nem persistencia sufficiente para apro 
veitarmos à primeira opportunidade que 
ge offerecer de castigar a rebeldia d'esses 
miscraveis, que nem resisiencia séria of- 
ferecem. O maratha aproveita uma si- 
tuação creada evidentemente por traido- 
res brancos, foge armado para o matto, 
allícia adeptos e impõe condições, como 
quem está certo de uma victoria faeil e 
barata. 

E os cofres a esgotarem-se; e as vidas 
a sumirem-se, não já com as epi-ende 
mias, mas com as balas e settas do indi- 
gena revoltado e impune. A que ponto 
descemos, santo Deus! que já os rebel- 
des de Forém nos degolam os officiaes e 
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já a incomodar o olfacto das pessoas 
de bom senso. Mas, emfim, o que é certo 
é que a questão passou em julgsdo des- 


um punhado de maratbas ameaça o nos- 
80 dominio na India e os pretos de Me- 
çambigue sustentam um baluque, durante 
mezes € mezes, com as nossas tropas de 
primeira lioha, vindas da metropole, 
frescas, disciplinadas, brilhantes, para 
colherem og resultados que colheriam se 
se tivessem deixado ficar commodamen- 
te em Lisboa a prestar honras funebres 
ou a acompanhar procissões! Triste, de- 
vóras. Mal empregado. exercito, que sa- 
crifica as suas vidas por nada, e mal em- 
pregado dinheiro, que se dispende em 


[os lados do Pafuri, mendigando um es | espaventosas expedições sem resultado 


prático. k 

E' certo que em Portugal se recebem 
de quando em quando noticias compen 
sadoras dos esforços e sacrifícios feitos 
para conservar a integridade da monar- 
chia, Hontem era o commissario régio, 
snr. conselheiro Antonio Ennes, a lançar 
mão da penna de Jacintho Freiro e a re- 
digir um telegramma a S. M. el-rei, 
contando minuciosamente de como 267 
portuguezes mataram 300 vátuas e fize- 
ram fugir os restantes 6:500. Hoje é o 
governador de Timor, snr. coronel Celes- 
tino da Silva, a dizer pela mesma via 
de como foram batidos e derrotados pe- 
las forças fieis os de Manufahi, que tive 
ram incalculaveis perdas, emquanto a 
brilhante victoria custou aos nossos um 
morto e um ferido... de somenos gravi- 
dade. A'manhã ba-de ser S. A. o senhor 
duque do Porto a narrar a seu augusto 
irmão, ainda pelo telegrapho, os brilhan-. 
teg feitos da artilhoria do seu commando 
incendiando os bosques em que se acou- 
tava o inimigo e enchendo de gloria o 
pavilhão das quinas, que coatinuará co- 
mo até equi a tremular em Quepêm, Ca- 
nácona e Sanquelim. Mas a triste verda- 
de é queo enr. conselheiro Ennes e o 
sur. coronel Celestino e S. A, o senhor 
infante D. Affonso hão-de regressar á 
metropole a colher os louros da victo- 
ria; e que só não regresarão os desgra 
cados que por cá ficaram, pela Asia, pe- 
la Oceania o pela Africa. 

Porque o que ninguem poderá licita - 
mente pôr em duvida é que, quando 
S. A. e o gnr. coronel Celestino e o snr. 
conselheiro Ennes deixarem respectiva- 
mente a India, Timor e Moçambique, a 
India, Timor e Moçambique hão de con- 
tinuar, como até aqui, a ser um pesado 
encargo para a metropole, normalmente 
em dinheiro, anormalmente em vidas de 
europeus, tão precisas para a defeza do 
pinho patrio. 

Ah! snr. conselheiro Ferreira de Al- 
meida, como v. exe.* deve esfregar as 
mãos de zontente! Bastou v. exe. subir 


Cobrado o | alcançamos. Para isso não é necessarie | ao poder para que o paiz fosse forçado a 


confessar que o melhor processo de fazer 
progredir «s suas colonias do Oriente, 
é... vendel as. 

—E Macau? a tranquila e pacifica 
Macau? a sentinella perdida ha tres se- 
culos ás portas do Celeste Imperio, sem- 
pre submissa, sempre fiel ao dominio 

ortuguez? 

Macau? eu já recpondo ao paiz. Ma 
cau não é assim tão pacifica e submissa 


f- | prio, e do progresso e da civilisação,| como parece; Macau tambem tem as 


suas luctas intestioas; não entre euro- 


de que o snr. conselheiro Barbosa, ex 
provedor e ex-inspector, foi suspenso e 
chamado á metropole pelo sor. ministro, 
e desde que o snr. professor Pereira 
Vasco teve de trocar a tribuna da im 
prensa religiosa local pela cabine da 
mala franceza para a Europa, tambem 
pcr ordem expressa do mesmo snr. 
ministro. 

Pois não lbe bastou á questão passar 
em julgado. A «Voz do Crente», tendo 
feito uma trégua simulada, continuou & 
atirar-se desslmads e descabelladamente 
ás primeiras authoridades da provincia, 
em grave detrimento de nome portuguez 
n'estas paragens. 

—A guarnição o dofeza d'esta cidade 
tem estado de todos os tempos confiada 
em parte a um punhado de europeus, que 
a metropole para uqui atira de longe e 
longe, e no resto á Divina Providencia, 
que tem sido incansavel em garantir a 
propriedade de meia duzia de brancos do 
Occidente, encarrapitados n'este polvo 
moogol, que dispõe de oitocentos mi- 
lhões de braços, a dous braços por ca- 
beça. 

U!timamente, depois da substituição de 
um batalhão de infanteria por uma com- 
panbia de artilberia, a Divina Providen- 
cia redobrou de vigilancia e, para die- 
trabir a attenção dos filhos do Imperio 
do Meio, atirou-lhes às pernas os japo- 
nezes. 

Conscio de que a Divina Providencia 
é incansavel na sua protecção e invenci- 
vel no seu poder, o sur. conselheiro Fer- 
reira de Almeida achou que chegava a 
ser uma offensa 4 Divindade estar a sus- 
tentar aqui um simulacro de guarnição; 
e acabou com a companshia de artilheria 
e com o batalhão da guarda policial. 
Simplesmente, como—sempre por defe- 
rencia com a Divindade—as procissões 
não podiam decentemente ser escoltadas 
por cabos de policia, o sor. ministro da 
marinha deixou ficar em Macau duas 
companhias e uma banda de musica. Pa- 
ra guardas de honra, é realmente quanto 
basta. A Divina Providencia fará o 
resto. 

E' realmente curioso este systema de 
legislar. Olha-se da metropole para Ma- 
cau e nota-se que Macau tem apenas cinco 
kilometros de comprimento. Compara se 
esta dimensão com a do littoral portu- 
guez no continente negro e conclue-se 
que duas zompanhias de infanteria de 
guarnição ainda é gente de mais para 
tão pequena superficie. E" certo que Ma- 
cau é uma cidade de 80:;000 habitantes; 
é certo que Macau tem rendimentos suf - 
cientes para as suas despezas € até para 
as despezas do ministerio da marinha, 
que mensalmente sacca do cofre provio- 
cial importantes quantias; é certo que 
Macau é, depois de Timor, a colonia mais 
distante da metropole e a mais isolada 
de todas as colonias portuguezas. Mas 
quem vai prender-se agora com peque- 
nas cousas? Para policiar os 80:000 chi- 
nezes de Macau e os malandrins que pa- 
ra aqui fogem de Cantão, lá está a Divi- 
na Providencia, que de mais a mais não 
figura no orçamento provincial, Para nos 
defendermos de um ataque possivel dos 
chinas, até que de qualquer parte nos 

venham sogcorros, duas companhias bas- 
tam; e até podiam ser desarmadas, que o 
effeito era o mesmo. Os filhos do Celeste 
Imperio não são felizmente anthropopha- 
gos, no sentido restricto da palavra. 
Mas o mais curioso de tudo isto é que 


O | neradora. 


FUNDADORES H. G. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


QUARTA-FEIRA, |8 DE DEZEMBRO DE 1895 


o pessoal das duas companhias que ficam 
guarnecendo Macau viu pelo decreto do 
sor. Ferreira de Almeida os vencimentos 
reduzidos a metade do que eram até 
aqui. Tem graça. Augmenta o serviço, 
augmenta a responsabilidade, diminuem 
as garantias, diminuem os vencimentos. 
E ha quem estranhe que o Oriente por- 
tuguez csteja desassocegado. Se lhes pa- 
rece... 

—Não correm bem os negocios politi- 
208 em Cantão. O governador d'aquella 
cidade morreu subitamente, suppõe-se 
que envenenado, Foi descoberta por de- 
nuncia uma poderosa sociedade secreta, 
que tem por fim subtrabir-se ao dominio 
da actual dynastia tartara, proclamando 
a independencia do sul da China. Navios 
de guerra inglezes e de outras bandeiras 
partiram logo para Cantão a proteger os 
europeus. O governador de Macau pen- 
sou em mandar tambem alli uma canho 
neira; mas lembrou-se de que a unica 
que ha na provincia está boje em Timor 
e desistiu da ideia. A final creio que o 
chefe da colonia resolveu mandar para 
Cantão um bocado da Divina Providen- 
cia, para a protecção dos portuguezes 
d'aquella cidade, em caso de guerra ci- 
vil. Esperemos que a Divina Providen- 
cia não recusará mais esto serviço aos 
subditos do S. M. F, 

E nem precisamos de acrescentar:— 
Deus lh'o pague. G.s. 


ILHAS DOS AÇORES 


Ponta Belgada, 7 de de- 
zembro 


(Corresp. part. do aCommercio do Porto») 


As eleições de deputados e administrativas 
—Estado sanitario--Obitos—Tlumina:- 
ção electrica— Soccorros ás victimas de 
temporaes— Movimento maritimo— Ren- 
dimento aduaneiro— Caixa Economica— 
Post-scriptum. 


Houve a mais glacial indifferença pe- 
la eleição de deputados. Tanto que na 
ilha de Santa Maris nem um voto se 
apurou, por se não constituir nenhuma 
das euas duas assembleias. Nas d'esta 
ilha hoave assembleias em que votaram 
menos de 20 eleitores; em algumas pou- 
co mais, embora nos cadernos se descar- 
regassem maior numero. | 

As grandes forças partidarias estão-se 
debatendo agora nas eleições adminis 
trativas, principalmente na dos procu- 
radores á junta geral, que ha-de dar eze- 
cução ao decreto de 2 de março d'este 
anoo, pelo qual se ensaiará um novo re- 
gimeau administrativo. 

Os campos estão divididos entre rege- 
neradores o autonomistas, poderosamen- 
te apoiados pelo partido progressista. 

N'este campo havia o pensamento de 
escolher para a junta geral os bomrens 
mais competentes e consideradu3, quaes- 
quer que fossem os sous precedantes 
partidarios. Chegou a organisar-se uma 
grande lista de nomes, em que havia 
regeneradores, progressistas, autonomis- 
tas, democratas e legitimistas. Mas o 
receio de que na nova corporação dei- 
xasse de preponderar o elemento re- 


do 


edificaram nove pequenas casas, terreno 
avaliado em 3603000, dado pelo sor. Do- 
mingos Dias Machado, satisfez a commia- 
são a todos os pedidos que lhe foram fei- 
tos. Não quer isto dizer que fossem só 
d'aquello valor os estragos do tempo; 
mas sim os que tiveram diversas pessoas 
que, sem este auxilio, ficavam nas mais 
deploraveis eircumstancias. E' louvavel 
este serviço da commissão. 

— Para soctorrer os pobres da Madei- 
ra, prejudicados com as inundações do 
mez de outubro, está constituida uma 
commissão composta dos snrs. governa- 
dor civil, Autonio José Machado, dr. Vi- 
etor Machado de Serpa, dr. Alvaro de 
Bettencourt e Francisco de Freitas Lo- 
melino, a qual commissão já tem obtido 
boa somma de donativos. 

—No mez passado entraram n'este 
porto 40 navios de longo curso, com a 
capacidade de 42:231 metros cubicos, 
tripulados por 1:236 pessoas, conduzindo 
1:182 passageiros. 

—A Alfandega rendeu para o Estado, 
no mez passado, 36:2465570. 

—A Caixa Economica, em 30 do outu- 
bro, tinha o activo de 608:2105191, 

Post-scriptum — Tinha antecipado o 
escripto precedente; por isso, só posso 
n'este lugar escrever a tristissima noti- 
cia do fallecimento de D. Maria Caroli- 
na Borges da Camara Medeiros, filha 
dos sors. viscondes da Praia, do aben- 
çoada memoria, e irmã do sor. marquez 
da Praia e de Monforte. Tinha 71 aonos 
a illustre finada e brilhou muito pelos 
titulos herdados, e muitissimo mais a 
nobilitaram os que conquistou pelas al- 
tes prendas de alma e coração, que a 
exornavam, Era solteira e muito rica, 
o que lhe proporcionou poder transfor- 
mar o seu palavete n'um templo de cari- 
dude, de que era à sagrada sacerdotisa. 
Por isso, a pobreza sente vivamente o 
seu passamento, não o sentindo menos 
toda a nossa boa sociedade, que a con- 
siderava como um de seus mais eleva- 
dos ornamentos. O funeral da illustre se- 
nhora foi a consagração das tres virtu- 
des angelicaes. Bemditos os que deixam 
na terra tão abençoada memoria. 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 17 pa pEzEMBRO 


Na sessão de hontem da camara muoi- 
cipal foi lido um oficio da Sociedade 
Electrica, pedindo a entrega de dous con- 
ductores que tinha enviado á camara; fo- 
ram mandados entregar, Lêram-se mais 
dous oficios da mesma Sociedade, consi- 
dersndo de força maior as faltas occor- 
ridas na madrugada de 12 do corrente e 
noute do mesmo dia; não foi attendida, 
ficando subsistentes as respectivas mul. 
tas. Tratou-se de outros assumptos de 
menor importancia e de interesse local. 

—A authoridade administrativa man- 
dou intimar a meza da irmandade do 
Bom Jesus do Monte, para que no praso 
de 60 dias proceda, em conformidade da 
lei, 4 reforma dos estatutos. 

—Na capella do Seminario dos Or- 
phãos foram celebradas exequias por al. 
ma do arcebispo D. frei Caetano Bran- 
dão, fundador d'aquelle instituto. 

—A meza do Bom Jesus do Monte 
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à partido preponde- 
egeneradora; e o con- 
epondorancia fosse rege- 


trario onde 
A opposição aeceitou e nomeou dele- 
gados para se entenderem com os do 
campo regenerador quanto ao modo de 
combinar a fócma prática de realisar o 
pensamento conciliador. 

Succedeu, porém, que quando os dele- 

ados opposicionistas chegaram a casa 
do chefe regenerador, onde esperavam 
encontrar os delegados d'este partido, e 
juntos se desempenharem da missão, n 
mesmo chefe, sur. conde de Jacome Cor- 
reia, lhes declarou que ee não entra- 
ria em negociações, pelos motivos que 
n'uma carta expendera ao chefe pro- 
'gressista, e pouco antes lhe enviára. A 
razão era por ter um influente da oppo- 
sição de qualquer aldeia dito que por 
feaqueza e medo os regeneradores faziam 
propostas de accordo. 

E, por ums futilidade d'estas, prejudi- 
ca-ge um alevantado pensamento, que no 
campo da opposição so acceitava de boa- 
mente para evitar os efeitos d'esta vio- 
lenta refrega! A historia é esta, 

O combate está travado com tanto ou 
maior ardor do que no anno passado, 
quando se deu a lucta entre regenerado- 
res é autonomistas, 6 vá a quem toca a 
responsabilidade do que está succe- 
dendo. 

Em ambos os campos, vivamente ani- 
mados, ha esperanças, 83 não convenci- 
mentos, de victoria. 

E como só no dia 9 se poderá saber 
quem desfralda o pavilhão de vencedor, 
vão o poderei aqui dizer, porque o pa- 
quete em que esta ba-de seguir já aqui 
não estará n'aquelle dia. O telegrapho, 
porém, se encarregará de fuzer chegar a 
noticia ainda antes de que chegue ao Te 
jo a mala onde esta carta vai ser lao- 
cada, E 

O meu palpite é pelo vencimento da 
opposição. 

— Ainda continuam doenças na Povoa- 
ção, com caracter epidemico, embora vá 
decrescendo a intensidade dos casos. Nos 
demais concelhos da ilha é normal o es- 
tado sanitario. 

— Ultimamente houve os fallecimea- 
tos de tres rapazes da cidade, todos 
sentidos. O primeiro foi o de Francisco 
de Salles Machado de Faria e Maia, do 
22 aunos incompletos, victimado por um 
typho; o segundo, o de Thiago do Rego, 
que á hora costumada de uma noute se 
deitou e adormeceu tranquillamente, pa - 
ra não mais se levantar; o terceiro, o de 
Arthur Rezende, de 20 annos, do uma le- 
são cardiaca. 

—Em contraste: em Ponta Garça, do 
concelho de Villa Franca, morreu Anto 
nio de Souza Dourado, tendo 100 annos 
e 7 mezes. Até pouco tempo antes de 
deixar de viver, conservou certo vigor 
pbysico e a normal clareza de faculdades 
intellectuaes. Ao seu sahimento concor- 
reram cerca de mil pessoas, prestando ho- 
menagem aos dotes com que fôra exor- 
nado e veneração á sua avançada idade. 
A's fitas do caixão foram cavalheiros dos 
mais illustres do concelho, 

— Appareceu aqui um electricista ame- 
ricano, que, seguado tenho visto nos jor- 
naes, se occupa de illuminar electrica- 
mente alguns edifícios d'esta cidado. 

— Uma commissão de jornalistase bom- 
beiros voluntarios que dispensou soccor- 
ros & pessoas pobres que mais scoffreram 
com a tormenta de 7 de dezembro do an- 
no passado, no littoral sul d'esta ilha, 
publicou o relatorio dos seus trabalhos, 
pelo qual se vê que realisou a receita de 
1:3495000 e dispendeu 1:3355500. O sal. 
do, 4135500, está depositado na Caixa 
Economica. Com o dinheiro que gastou e 
com o donativo do terreno em que pe 
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Ko COIMBRA, 13 nz pezemero 
- Onosso distincto collega snr. Brito 
“Aranha, redactor principal da «Diario de 
Noticias« e eruditissimo bibliographo, 
publicou ha dias n'aquelle jornal um in- 
teressante artigo ácerca da importante 
livraria do sor. Joaguim Martins de Car- 
valho, redactor do «Conimbricense», 
aventando a ideia de que tão precioso the- 
souro de excelentes obras, muitas das 
quaes raras e de um alto valor litterario 
e historico, conviria fosse adquirido pelo 
Estado, a fim de ir enriquecer a Biblio- 
theca Publica de Lisboa, ou outro insti- 
tuto congeners. 

Damos o nosso caloroso applauso a es- 
to alvitre. A livraria do sor. Martins de 
Carvalho, opulenta em varias especiali- 
dades, é, sem duvida, unica no puiz oo 
ramo da nossa historia politica, do pre- 
sente seculo. E, assim, ninguem mais 
competente para à possuir do que o Es- 
tado; e esta transferencia como que nos 
garantia a conservação de valiosos do- 
cumentos originnes, que são padrões 
inestimaveis dos mais celebrados suc- 
cousos da revolução de 1820, das luctas 
de 1828 a 1834, e das principaes con- 
vulsões politicas desde aquelle tempo 
até nossos dias. 

Um governo, cuidadoso da nossa ins- 
trueção publica, que adoptasse a lem- 
brança do sor. Brito Aranha, enaltecia 
a sua administração com um acto em 
extremo honroso e louvavel, por isso que 
salvava de uma dispersão vandalica, 
quasi certa, aquella riquissima livraria, 
onde a mocidade estudiosa tem muito 
que aproveitar. Permitta-se-nos dizer, 
porém, que em nenhum ontro local fica- 
va ella melhor installada do que na Bi- 
bliotheca da Waiversidade, em um dos 
seus anngxos, visto como as suas magai- 
ficas colibeções principalmente utilisam 
gos alumnos da faculdade de direito. 

—E' lamentavel e triste que, & proposi- 
to de um crime perpetrado ba pouco 
n'esta cidade por dous estudantes já en- 
tregucs 4 acção da justiça, se tenham 
dirigido insistentes insultos a toda a 
mocidade academica de Coimbra. Este 
procedimento, que so principio podia 
tor uma attenuante apenas na natural 
indignação e sentimento doloroso que o 
delicto vibrou em todos os corações, ago- 
ra, passados 08 primeiros momentos sen- 
gacionaes e quando as responsabilidades 
so estão liquidando serena e severamen- 
te, não tem justificação alguma, e deve 
ser reprovado em absoluto, como de fa- 
cto a está sendo, por toda a gente de 
bom pensar e são criterio. 

Irrisorio seria que se levassse o zêlo 
de vindicta ao ponto de acoimar de cri- 
minosa uma classo inteira, só porque 
dous dos seus membros delinguiram e 
são dignos de rigoroso castigo. 

Ainda bem que a mocidade estudiosa, 
procedendo correcta e dignamente, fe- 
chou os ouvidos a essas desvairadas ag- 
gressões. ; 

A maioria da imprensa local, cum- 
prindo honradamento a sua missão, já 
censurou com vehemencia os excessos a 
que nos estamos referindo. Fez bem; pois 
era indispensavel, por dignidade la ter- 
ra, que lá fóra se soubesse que a opi- 
nião publica em Coimbra, revoltada cum 
o crime de que foi victima um excellen- 
te rapas, reprova abertamente a propa- 
ganda injuriosa o odienta, sem leme 
nem orientação, que ahi se exhibe, com 

tal pretexto, contra toda a academia. 

—A academia está em preparativos 
para crear n'esta cidade uma grande 
cooperativa de consumo de todos os ar- 
tigos indispensaveis á vida domestica. 
Este emprehendimento antolha-se-nos de 
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PREÇO DAS PUBLIOAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 


annuncios, 20 réis a linha. —Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços con- 
vencionses.—Os snra. assignantos gozam 25 p. c, d 


ções litterarias. 


e beneficio, bem como as publica- 
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Escriptorlo, rua do «Commercio do Porto», 108-—Numero telephonico, 22 


grande dificuldade, attendendo á sua 
vastidão. Os fornecimentos constam de 
generos alimenticios, vestuario, calçado 
e mobilia. A média dos associados póde 
attingir o elevado numero de 1:200. E" 
de prevêr que tal tentativa não vá por 
diante. 

—Na quarta-feira recitaram as primei- 
ras lições de concurso na faculdade de 
direito os onrs. drs. Arthur Montenegro 
e Affonso Costa; e hoje realisou esta mes- 
ma prova O terceiro candidato, sor. dr. 
Antonio José Teixeira de Abreu. E' opi- 
pião corrente que todos os tres academi- 
cos satisfizeram brilhantemente a esta 
difficil prova. 

—Pela secretaria da Universidade co- 
meçou hontem a corror um processo aca- 
demico contra os dous estudantes, pro- 
nunciados n'este juizo como authores do 
assassinato do infeliz Abilio Marques. 

—Regressou da quinta do Penedo da 
Meditação, em franca convalesconça, o 
rev. Joaquim Antonio de Oliveira, prior 
do Santa Cruz. Ha mezes afastado do 
serviço do altar por grave doença, já no 
domingo celebrou missa na séde da pa 
rochia. As nossas felitações. 

— Está n'esta cidade o snr. conselhei- 
ro Alfredo Pereira, inspector dos correios. 
Fez hoje visita minuciosa á repartição 
postal. 

— Diversos academicos esperam obter, 
por meio de subscripção publica, os pre- 
cisos meios para uma edição de 100:000 
exemplares da aCartilha do povo». que 
dietribuirão gratuitamente, commemoran- 
do assim o 3.º aunivorsario da morte do 
seu author o distincto lente dr. José 
Falcão. 

—Constituiu-se bontem, finalmente, a 
empreza do elevador mechanico. Agora 
mãos á obra, ntil melhoramento que toda 
a população de Coimbra aguarda com 
interesse. 

—Q commercio de vinho está um pou- 
co paralysado, devido isto a não serem 
favoraveis as condições de exportação 
para o Brazil. Em algumas adegas da 
Beira Alta está-se vendendo a 15000. O 
azeite novo regula a 13350. 

— O elevado preço das gallinhas, con- 
sequencia da grande exportação d'estas 
aves para a Hespanha, já se reflsetiu no 
custo dos ovos, cuja duzia, a muito fe- 
vor, só se obtém nas lojas por 220 réis! 

—Falleceu a mãe do sor. Bazilio Au- 
gusto Xavier de Andrade, director do 
Banco Commercial de Coimbra, a quem 
enviamos sinceros pezameo. 

— Os sars. couselbeiro Bernardino Ma. 
chado, dr. Bazilio Freire, dr. Bernardo 
Ayres, Henrique Salles e outros amigos, 
visitaram no domingo, em passeio pe- 
destre o convento de Lorvão e a villa de 
Penacova. Os excursionistas, ficaram en- 
cantados com as formosas paizagens que 
se gozam por todo o caminho. Seguiram 
o itinerario da viagem que alli fez ba 
annos pela serra o nosso distincto colle- 
ga snr. Rangel de Lima. A visita ao 
mosteiro foi minuciosa e demorada. 

Os viajantes foram cavalheirosamente 
acolbidos, em Lorvão, pelo arcipreste 
rev. Paixão, e em Penacova pelo sar. 
conselheiro Alipio Leitão e sua familia. 

— A'manhã verifica-se a primeira lição 
do enr. dr. Mendes dos Remedios, unico 
candidato no concurso da faculdade de 
theologia. São arguentes os snrs. drs. 
Silva Ramos e B. Madureira. 
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GUIMARÃES, 14 Dz DEZEMBRO 


Effeetuaram-se, no dia 12 do corrente, 
na igreja da Real Collegiada, os oficios 
funebres por sima da sor.* D. Emilia de 
Castro Sampaio, mãe dos sors. visconde 
de Sendello e Manoel Sampaio, adminis- 
trador do concelho. Poucas vezes temos 
visto oflicios tão pomposos e concorridos, 
dignos tributos em que 4 alma dos bons 
filhos, prestando um testemunho publico 
da sus piedade filial, desafogam as má- 
guas sentidissimas da sua dôr. Acbava- 
so alli o que a cidade e cireumvisinhan- 
ças téem de mais selecto e distincto, So- 
bre o atbaúde foram depostas riquissimas 
corôss de flôres naturaes e artificiaes. 
Fechou o caixão o enr. conde de Lindo 
so. A's toalbas, da terima para O carro, 
pegaram os snrs. conde de Margaride, 
barão de Pombeiro, dr. Motta Prego e 
Francisco Agra; do carro para à sepul- 
tura, os anrs. dr. Antonio de Barros, Pe- 
dro Pereira Guimarães, Gaspar Lindoso 
e José Ribeiro Martios da Costa. 

—A seu pedido, foi exonerado de ar- 
cipreste d'esto concelho o rev. Manoel 
Antonio de Mattos, que por muitos an- 
nos exerceu sábia e prudentemente aquel- 
le cargo, sendo nomeado para o substi- 
tuir o rev. conego dr. Manoel Moreira 
Junior. Pelo muito que estimamos o no: 
vo nomeado, só lhe desejamos que exer- 
ço O cargo com o mesmo aprazimento pu- 
blico do seu antecessor. , 

— Pediu a exoneração de cura de Oli- 
veira o rev. Manoel Luiz Gomes. 

— Pela ultima eleição camararia ha-de 
fazer parte da futura municipalidade o 
sor. dr. Anthero de Figueiredo, um talen- 
toso medico. Pedimos a 9. exc*, pelo bem 
da humanidade, que, já que vivemos 
D'uma mina, não nos obrigue a viver n'um 
charco. A limpeza e condições hygieni- 
cas da cidade estão abaixo de todos os 
commentarios. São muito boas as escho 
las, mas é necessario que haja saude e 
vigor em quem as frequente—mens sana 
incorpore sana. — (Do mosso corresp,, 
4.0.) 


MIRANDELLA, 12 nz DEZEMBRO 


Procedeu-se hoje, nos paços do conce- 
lho, ao sorteio dos mancebos que téem de 
fornecer o contmgente para o exercito e 
armada. 

— Ns povoação de Golfeiras, a 1 kilo- 
metro d'esta villa, s policia fiscal appre- 
hendeu 60 kilg. de polvora e duas caval- 
gaduras, que eram conduzidos por Carlos 
da Costa, de Chaves, pagando este a 
multa de 375000 e sendo a materia in- 
flammavel inutilisada. 

—A camara municipal adjudicou ao 
sor. Antonio José Barreiras, negociante 
n'esta praça, pelo menor preço offereci- 
do, os materises necessarios para a illu- 
minação publica durante o futuro anno, 
sendo fornecido cada litro de petroleo 
por 99 réia, chaminés 40, bocaes 110, vi- 
dros grandes 75, vidros pequenos 25 e 
torcidas 80 réis. 

— Outro negociante, o snr. Antonio 
Ayres Esteves, arrendou, por espaço de 
um anno, O rendimento das casas-barra 
cas que circundam a praça nova, pela 
quantia de 6723000. A camara procedeu 
a este arrendamento para evitar desfal- 
ques, que necessariamente se dariam 
sendo a sua arrecadação feita por admi- 
nistração. 

— Embora seja um pouco mais suave 
a temperatura, o tempo continúa nubla- 
do e frio. —(Do nosso corresp., C. 18.) 
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MIRANDELLA, 16 nm nezemsro 


Mais um horroroso assassinato para 
avolumar a longa lista de crimes prati- 
cados n'esta comarca, mais um lugubre 
acontecimento, que consternou vivamen- 
te, na madrugada de hontem, os miran- 
delenses, que ao iniciarem suas occupa- 
ções ordinarias, ficaram dolorosamente 
surprehendidos, ao noticiar-se-lhes que, 
Do largo do Cardal, a 20 e tantos metros 
de distancia do Café Barreira, mão cri- 
minosa vibrára uma facada em Antonio 
Maria Teixeira, dando-lhe morte quasi 
instantanea. 

Na primavera da vida, quando tudo 
lhe sorria, pois contava apenas 20 e tan- 
tos annos de idade, terminou assita uma 
existencia preciosa para os seus, e prin- 
cipalmente para o pai, a quem consa- 
grava verdadeiro amor filial, preparan- 
do-se mesmo para o substituir no lugar 
de contador, que dificilmente póde já 
exercer, por ser octogenario. 

O respeitavel presidente do tribunal 
d'este comar2a, logo ao alvorecer, apre- 
sentou-se no local do crime, ordenando 
sem delongas a intimação de testemu- 
nbas, que acto continuo inquiriu. 

Da autopsia feita ao cadaver resultou 
encontrar-se-lhe um ferimento ns parte 
superior e interna da coxa direita, de 
15 centimetros de profundidade, e que 
interessou a arteria femural e alguns 
dos seus ramos, produzindo uma intensa 
hemorrbagia que lhe ocessionou a morte 
em poucos momentos. 

O cortejo funebre foi imponente, ven- 
do-se n'elle represcotadas todas as clas- 
ses sociaes; talvez não fosso inferior a 
2:000 pessoas o acompanhamento, no- 
tando-se em todos os rostos a mais pro- 
funda consternação. —( Do nosso corresp., 


0.8.) 


V. N. DE FOZCOS, 15 nz nezemuno 


Começa âmanhã a apanha da azei- 
tona. A colheita é pouco promettedora. 

—Continia a aflluir à estação do Po- 
cinho grande quantidade de pipas de vi- 
nho com destino a diflsrentes casas do 
Douro e de outros pontos. 

— Termina no dia 20 do corrente o 
praso para 0 pagamento da contribuição 
que a camara lançou para à ivstrucção 
publica; o respectivo thesoureiro, porém, 
não está ainda de posse dos competen- 
tes conhecimentos. — (Do nosso corresp., 
M. 4.) 


TABOAÇO, 14 pr Dezemnro 


Falieceu n'essa cidade 4 mãe do snr. 
dr. Mignel Maria de Mendonça Balse 
mão, juiz de direito n'esta comarca, & 
quem damos pezames. 

—De visita a sua familia tem estado 
n'esta villa, acompanhado de sua esposa 
e filhinho, o nosso amigo sor. Manoel 
Joaquim ds Silva Tavares, considerado 
empregado de uma importante casa com- 
mercial d'eses cidade. —(Do nosso cor- 
resp., C.) 


BARCELLOS, 16 px DEZEMBRO 


A meza da Santa Casa resolveu dar 
principio, em janeiro proximo, ao cum- 
primento de um legado do fallecido Mi- 
randa Villas-Boas, que 2o seu hospital 
deixou metade dos haveres que possuia 
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cento. RES q, ' 
— — Partiu hoptem para essa. 

aua familia, o sur. Manoel 

es, que é aqui muito con 
ó pelo seu caracter fran 


que dotou esta villa abastecendo-a de 
boa agua que fornece já um crescido nu- 
mero de assignantes e a camara munici 
pal, alguns estabolecimentos publicos e 
o serviço de incendios. O sur. Vicira 
Borges fez canalisar a agua da sus quin- 
ta, em 8. João de Villa Bon, à distancia 
de 2:000 metros, cnde tem um bem coos- 
truido e asseado reservatorio, diguo do 
vêr-se, 

— Esteve hontem n'esta villa o sor. 
José Martins Nogueira, capitalista, do 
Braga. —(Do nosso corresp., d. &.) 


ESPOZENDE, 16 ns pszemeno 


Uniram-se hoje pelo matrimonio o sor. 
João de Miranda Magalhães, filho do snr. 
João Felix de Miranda Magalhães, o u 
snr* D. Thereza Vasco Pinheiro. À ce- 
remonia religiosa effectuou-se na visinha 
freguezia de Fão. Aos noivos desejamos 
um futuro cheio de felicidades. 

— Voltou a invervia, acompanhada de 
fortissmo temporal, devido ao qual aba- 
teu o cume do armazem do posto de des- 
pacho aduaneiro d'esis villa; felizmente 
não causou desgraças. 

—(O mar tem estado um pouco agita- 
do, obstando & que os nossos pescadores 
continuem os trabalhos que tinbam co- 
meçado ha dias com feliz resultado. —( Do 
nosso corresp., V. de L.) 


GONDOMAR, 16 pa pezemero 


Celobrou-se hontem, com uma egessão 
solemne, o 6.º anoiverssrio da installação 
da Associação de Soccorros de S. Cos- 
me. Presidiu à sessão o medico sor. dr. 
Ribeiro. Discursou largamente sobre as 
vantagens da assoziação o snr, Camillo 
Martins de Oliveira, que expôz e desen- 
volveu muito bem o thema que apresen- 
tou—«A união faz a força». O snr. presi- 
dente apresentou uma especie de relato- 
rio do estado da associação, que é relati- 
vamente prospero. Fechou a sessão le- 
vantando vivas a el-rei D. Carlos e a to- 
da a familia real, vivas que foram calo- 
rosamente correspendidos. — (Do nosso 


corresp., G.) 


SANTA COMBADÃO, 13 ns Dezemuno 


A nova camara municipal é progres 
eista, o terá certamente à sua frente o 
gor. dr. Pina Cabral, que já na presiden- 
cia da actual camara muito tem traba- 
lbhado para o engrandecimento d'este 
concelho. 

—Reslisou-se no domingo uma festi- 
vidade em honra da Senhora da Concei- 
ção, ns ermida de S. Matheus. Honve 
arraial, missa cantada, sermão, procis- 
são, etc. 

— Procedeu-se á arrematação do for 
necimento das carnes verdes em 1596. 
Foi adjudicado ao snr. Francisco Peseos, 
de Vizeu, pelos preços seguintes: Carne 
de 1.º qualidade, sem osso, a 270 réis 
cada kilg.; de 2.:, com a quarta parte de 
osso, a 220; de 3.º, a 160; vitella s 240 
O fornecimento é feito às quartas-feiras 
e sabbados. Nunca agoi tivemos as car- 
nes tão baratas! 

—A meza administrativa da Santa 
Cass da Misericordia, d'esta villa, resol- 
veu pôr a concurso o egrrendamento da 
sua pharmacia. O concurso termina no 
dia 12 de janeiro de 1896. 

— Voltou o mau tempo. Ha tres dias 
que somos inquietados por umas chuvas 
miudiohas e impertinentes, que treus 
formam as ruas e os caminhos em outros 
tantos charcos de lama. —(Do nosso cor- 


resp., d. L.) 


NOTICIARIO 


Caridade. —Como por occasião da 
festa do Natal costumam accumular-se * 
numerosos donativos para distribuirmos 
por pobres, c a fim de não demorarmos 
muito a publicação da nota da respectiva 
distribuição, damos hoje conta dos dona» 
tivos que recebemos desde 1 a 15 do cor- 
rente mez, Q ceguidamento mencionarc- 
mos o modo como foram applicados. 

Desde 1 a 15 do corrente recebemos og 
donativos seguintes: 

No dia 1—De um anonymo, pa- 
ra os orpbãos do carrocuiro 
Victorino Pereira Reis. ..... 

No dia 2—De um anooymo, de 
Lisboa, idem..... Esc ade do 

No mesmo dia—Do sur. Gaspar 
de Souza Barbosa, idem...... 

Idem—Dea snr.* D. Maria Ame- 
lia de Bessa Fragoso, para po- 
bres—em suífragio da ulma de 
sua querida filbu a sur* D. 
Maria Angelina de Bessa Fru- 
BOBO. --s cc. SAQUE 

Idem—Doa sor.* D. Ross Alber- 
tina Bessa Andrade, para po- 
bres—em suffragio da alma do 
sua prozada sobrinha a esnr.? 
D. Maria Avgelina de Dessa 
Fragoso.........cecrs.o ort 

No dia 3—Da sor.* D. Thereza 
de Jesus Gomes Pinto de Oli- 
veira, para os orphãos do car- 
roceiro Victorino Pereira Reis 

No me:mo dia—Do anonymo E. 
Ve idem.......ccccrereross 

No dia 4—Do suonymo M. A, 
TOR +. Soco spo DOER 

No mesmo dia—Do anonymo 
M. C., para pobres.......... 

No dia 5—Do anonymo C. L., 
pars uma familia envergonha- 
UM se Seje stima .e-a Core ql se d/0.086 

No dis 6—Do anonymo A. L., 
para os orphãos do curroceiro 
Victorino Pereira Reis 

No dia 7—Da onr.* D. Maria da 
Rocha Serzedello Gonçalves— 
em suffragio da alma de seu 
prezado merido o gor. José 
Joaquim Gonçalves — sendo 
208000 para o Real Hospital 
de Creanças Maria Pia, 205000 
para o Recolhimento das Me- 
ninas Abandonadas e 105000 
para pobres..............s - 

No mesmo dia — Da sur* D. 
Joanna da Rocha Serzedelto, 
sendo 105000 para o Rocolhi- 
mento das Meninas Abandona- 
das e 153000 para a Oficina 
de S. José—em suffrogio da 
alma de seu cunhado o snr. 
José Joaquim Gonçalves..... 

Idem—Do sur. Josquim Gon- 
calves Fernandes, sendo 53000 
para o Asylo de S. João e 
58000 para pobres—em sufrra- 
gio da alma de seu prezado 
tio o snr. José Joaguim Gon- 
calves,...ccrecsecncose no. 

Idem—pDo sor. Artbur da Cruz 
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No dia 9 — Da anonyma V. A. 
A., para pobres, incluindo Joa- 
quina Rosa, rua de S. Victor 
182, ilha, casa D.º 28. 

No dia 10—Do anonymo M. M., 
para pobres —em commemora- 
ção do aoniversario do falleci- 
mento de uma pessos de fami- 
lia do mesmo anonymo...... , 


53000 
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2755000 
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Juros das inscripções. — Na 
Caixa Filinl do Banco do Portugal serão 
hoje pagos os juros das inscripções mon- 
cionadas nas relações de n.º 4:001 a 
4:250; úmanhã, nas de n.ºº 4:251 a 4:500; 
na sexta feira, nas de n.º” 4:601 a 4:750, 
no eabbado, nas de n.ºº 4:751 a 5:000, 

A conferencia das inscripções com as 
relações de juros verifica-se na reparti- 
ção de fazenda do districto na vespera do 
dia do recebimento. 

Correspondencia de Lou- 
renço marques.—Chamamos a at- 
tenção para a carta do nosso illustrado e 
golicito correspondente de Lourenço Mar- 
ques, que vai inserta n'outro lugar d'es- 
ta folha, e na qual se dão interessantes 
informações cerca do famigerado Guu- 
guntana, 

Orçamento districtal.—O or- 
camento ordinario da commissão distri- 
ctal do Porto, para o anno civil de 1596, 
é composto das seguintes verbas: 

Receita ordinaria:—Saldo favorsvel 
no fim da gerencia do corrente anno, em 
conta de expostos, desvalidos e abando- 
uados, 3:0005000; juros, liquidos do im- 
posto do rendimento respectivo, das ins- 
eripções pertencentes so fundo proprio 
da Casa-Hospicio do Porto, 1065050; quo- 
tas a distribuir pelas camaras munici- 
paes d'este districto, para despezas com 
expostos, desvalidos e abandonados, réis 
16:5003000. Total, 19:6065050. 

Receita extraordinaria:—Proveniente 
de quantias entregues nas duas Casas- 
Hospicios d'este districto para cresção 
e enxovaes de certas e determinadas 
ereanças, 405000. 

Total geral, 19:6463050. 

Despeza obrigatoria — Vencimentos dos 
empregados eftectivos na Cass Hospicio 
do Porto, salarios a amas de leite intor- 
Das, & amas provisorias, emas externas, 
sustentação do pessosl interno, reparos 
e conservação do cdifício, acquisição e 
reparos da mobilia respectiva e utensi- 
lios, expediente de secretaria e publica- 
ções de apnuncios, eoxovacs e roupas 
para os expostos desvalidos e abundo- 
nados e para o serviço da Casa Hespicio, 
seguro contra o fogo da Casa-Hospreio e 
mobilia, medicamentos e banhos do mar 
és creanças, fornecimento de agua, uz, 
carvão e lenha para a Casa-Hospicio, e 
despezas miudas diversas, 9:637 5000; 
despeza com a Casa-Hospício de Pena- 
fiel, com igual applicação à mencionada 
para a Casa-Hospicio do Porto, e bem 
assim aluguer do edificio da mesma Ca- 
sa Hospício, gratificação ao parocho da 
freguezia de 8. Martinho, de Ponafiel, 
pelos serviços ecclesiasticos prestados à 
referida Casa-Hospicio, visto não estar 
preenchido o lugar de capellão, réis 
8:1855000; para a despeza com a educa- 
ção conveniente dos expostos, desvalidos 
c abandonados, maiores de 7 amnos, que 
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mão convenha reter em poder das amas 
mediante subsidio, ou forem entregues 
por ellas, 1:5005000; despeza com a pu- 
blicação de annuncios para concursos é 
de editaes pera expôr ao publico os or- 
gamentos e contas, 308000; despezas com 
visgens a Penafiel para serviços relati- 
vos à Casa-Iospicio d'aquella cidade, 
505000; despeza cem o internato no 
Hospital de Alisnados do Conde de Fer- 
reira, de uma exposta a cargo da Casa- 
Hospicio do Porto, 1088000; despeza 
com o averbamento de inscripções da 
Casa-Hospicio do Porto e com o recebi- 
mento dos respectivos juros, 305000, 'To- 
tai, 19:540 5000. 

- Despeza facultativa—Para compra de 
titulos da divida publica, a fim de au- 
gmentar o fundo proprio da Casa -Hospi- 
cio do Porto, 1068050. 

Total geral, 19:6468050. 

Alfandega do Porto. — Apre- 
sontou-se hontem a fazer serviço na Al- 
fandega d'esta cidade o 1.º oflicial sor, 
Lopes Botelho, que ha dias se tinha au- 
sentado para Lisboa, 

Juntas fiscaes das matri- 
zem—Pela repartição de fazenda do 
districto do Porto foram hontem propos- 
tos para constituir as juntas fiscaes de 
matrizes nos dous bairros d'esta cidade 
e no concelho de Gaya os seguintes mem» 
bros: 

4.º bairro—Effectivos: Joaquim Soa- 
res da Silva Moreira, Antonio Luiz Pinto 
e Joaquim Ventura da Silva Pinto, Sup- 
plentes: Pedro Joaquim Martins, Anto- 
pio da Silva Pereira e José Ferreira da 
Silva. 

2.º bairro—Effectivos: Augusto Cesar 


Como esclarecimento, observaremos 
que os tratamentos de extincção são aquel- 
les de que ha tempos se occupou o aCom- 
mercio do Porto» e que constavamde um 
decreto referendado pelo ministro da 
agricultura da França, em data de 1 de 
agosto d'este anno. N'esse decreto tor- 
nava-»se obrigatorio nos departamentos 
onde o Black Rot fosse encontrado, o ar- 
raucamento e destruição pelo fogo, antes 
do inverno, de todos os cachos mortos 
pelo Black-Rot e deixados nas vinhas 
na vindima. 

Por essa occasião, demonstrou este jor- 
nal a ineflicacia da medida decretada pe- 
lo governo francez e agora o preclaro 
professor confirma a nossa opinião com a 
sua palavra authorisada. 

Mas, adiante porque mais logo vere 
mos o que sobre este ponto diz um dos 
maiores vultos da viticultura franceza. 

Mr. de Lappurent observou que, no 
Gers, a applicação de cinco sulphatagens 
com caldas neutras e de duas polvilha- 
ções ou cnxofrações salvava toda & co- 
Ibeita. Julga que é conveniente não la- 
vrar o terreno de 1 de maio a lô de ju- 
nho, para não levantar os germens co- 
bertos pela terra. Pede que se estudo es 
ta questão, assim como a influencia do 
arejamento. 

De todos os lados se levantam vozes 
pedindo a mr, Viala que tome a palavra. 
O professor eminente ergue-se e de su- 
bito faz-se um grande silencio na sala. 

O conhecido professor, que tantas des- 
cobertas tem feito nos ultimos 20 annos 
o que tão relevantes serviços tem pres- 
tado á viticultura, ia fazer ouvir a sua 
opinião respeitada e acatada em todo o 
mundo, 

Escutemol-o: 

Segundo mr. Viala, o Black-Rot é uma 
molestia muito sória, causando prejuizos 
consideraveis na Amcriza. Lembra que, 
ao regressar do Novo Mundo, insistira 
vebementemente nos seus relatorios 6 nos 
seus escriptos sobre a impossibilidade em 
que se encontravam os americanos de cul- 
tivar a vinha em certas regiões, por causa 
do Black-Rot. Ha, pois, muito tempo que 
elle mostrou a importancia d'este terri 
vel flagello. Sempre que baja grande ca- 
lor e grande humidade, no periodo com- 
prehendido de maio a julho, o Black-Rot 
apparecerá em França, com suficiente 
violencia para fazer importantes estra- 
gos. Impõe-se, por conseguinte, uma lu- 
cta terrivel. 

O sabio professor insurge-se energi- 
camente contra os tratamentos de ex- 
tincção e é vivamente applaudido, Afirma 
então que os tratamentos de extincção só 
servem para illudir os viticultoses. Não 
póde ligar fé a um processo que nuaca 
produzirá o menor effeito e aconselhar 
a apanha dos detrictos da vinba só ser- 
virin para fazer gastar grundes somas 
inutilmente; comprebende se que não se 
possam apanhar todos os fragmentos 
atacados e sabe-se que basta uma supsr- 
ficie infinitesimal, conteudo alguns ger: 
mens, para cregr um vasto fóco de infe- 
eção. E' necessario luctar com coragem. 
Os viticultores francezes combateram 
com bom exito todos os flagellos que Be 
lhes téem apresentado; ainda hão-ue tor, 
pois, a gloria de euhir victoriosos e 
triumpbantes da nova lucta que vão em- 
prebender. 

Depois de mostrar qual é a presente 
situação, mr. P. Viala expõe o methodo 
de combate quo convém adoptar. Aflir 
ma que os tratamentos cupricos serão suf- 
ficientemente etlicazes, sob condição de 
serem feitos preventivamente. Desejaria 
que se fizesse um inquorito em cada re: 
gião viticola, para se determinar a pri- 
meira epocba em que apparece o Black- 
Rot. Conbecendo se essa data e tratam 
do se preventivamente quinze dias antcs, 
obter-se-bia uma eficacia completa, pois 
a incubação não dura mais de oito a 
quinze dias. E” forçouo, com effeito, tra 
tar antes que os orgãos verdes sejam 
atacados. O primeiro tratamento deve ser 
feito ao rebentar, na primeira semaoa do 
mez de maio; é necessario para igs0 tra- 
tar as folhas novas, á medida que vão nas- 
cendo e de uma fórma muito mais rigo- 


e José Pinto da Silva Tapada. Supplen- 
tes: Antonio Dias da Cunha, Antonio 
Gomes Ferroira o Manoel Pinto Tei- 
xeira, 

No concelho de Gaya—Effectivos: An- 
tonio Narciso de Azevedo Magalhães, 
presidente; Alvaro Pinto de Aguiar, João 
Lourenço da Fonseca e Joaquim Fran 
cisco dos Reis, vogaes. Supplentes: Au- 
gusto da Rocha Romariz, presidente; 
Alexandre Alves Pereira, João José de 
Almeida e Carlos Guedes de Amorim, 
vogaes, 

Juntas dos repartidores.— 
Para membros dus juntas dos repartido- 
res nos dous bairros d'esta cidade foram 
propostos os seguintes senhores: 

lo bairro—Manoel Vieira de Andrade, 
presidente efectivo; Antonio Joaquim 
Rebello, presidente supplente; Sebastião 
Alves de Freitas, vogal effectivo; Candi- 
do Ribeiro da Silva, idem, idem; Manoel 
Tourão de Azevedo Teixeira, vogal sup- 
plente; Bernardo Marques Silva, idem, 
Idm, 

2.º bairro — Thomaz Martins Ramos 
Guimarães, presidente effectivo; Ivo Sil. 
vestre Pinto da Gama, presidente sup 
pleute; José Pereira Santo Amaro, vogul 
effectivo; José Dias Alves Pimenta, idem, 
idem; Pedro José dos Santos, vogal sua- 
plente; Antonio Gomes Ferreira, idem, 
idem. 

Exposição de arte, —Um grupo 
de apreciadores enthusiastas de bellas 
artes pensa em fazer com que fique no 
Porto o bello quadro de José de Brito, 
«Martyr do fanatismo». 

Pars ieso foi espontaneamente lembra- 
a quo se abrisse uma subscripção pu 

lica. 

O estimabilissimo capitalista sur. Joa 
quim Sotto-Maior, verdadeiro Mecenas 
dn Arte portuense, por isso que tem aju- 
dado abi tantos srtistas, asseverou des: 
de logo que subscreveria com 1003000 
pelo menos, 

A camara municipal do Porto não ne- 
gará, por certo, o seu concurso e fi:ará 
possuindo o Porto uma obra que figurou 
no Saion de Pariz. 

A exposição foi muito visitada hontem 
4 noute. Continuará a ser illuminada a 
luz electrica até sabbado, o que produz 
o melbor effeito. 

Venderam-se mais os seguintes qua- 
dros: 

De Acacio Lino, «Um moinho» (estu: 
do de paizagem), por 88000; de Candido 
da Cunha, «Manhã» (campo em pleno 
sol), por 305000, ao snr. J. de O.; de D. 
Eulalia Aranha, «Caminho do passal», 
por 123000, ao sar. Manoel de Azevedo 
Barros Guimarães. 

Exposições de floricultura 
no Palacio de Crystal.- i 
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caldas neutras são tão eflica- 
zes como as caldas ucidas; estas ultimas 
queimam não só us folnas mus tambem as 
flôres o augmentam por esta fórma os 
prejuizos. 

Mr. Viala concluiu recommendando 
aos viticultores que trabalhassem com 
coragem e que tivessem fé e coufiaaça 
nos saes de cobre, e remetou dizendo: «E 
evidento que os saes de cobre não téem u 
mesma efhicaciu contra o Black Rot que 
téem contra u mildio; todavia, são muito 
cupazes devgarantir a salvação das nos- 
sus vinhas.» 

Us surs. Vassilitre, Lavergue, Do- 
grully o Crazesux Cazalet sinda pronua- 
ciaram breves discursos, sendo seguida 
mente comenda uma commissão para es 
tudar o Black -Rot e os meios de comba- 
tel-o, Esta commissão ficou composta dos 
gors. P. Viala, Foix, Fróchou, Lacoste, 
Bégia, Vassilitre, Prilligus e Ravaz. 

As conelusões que us pódem tirar de 
que so disso Do congresso são:—que Os 
tratamentos com caldus cupricus dóram, 
em geral, bom resultado e que, sendo es 
tus acompuubadas do coxotrações e de 
pós cupricos, não será diflicil levar de 
vencida o novo inimigo; mus o essencial 
6 que os lavradores, tunto portuguezes 
como estrangeiros, so convençam, de uma 
vez para sempre, de que contra as crypto- 
gamicas é necessario luctar preventiva 
mente. Depois d'ellas se manifestarem 
nu videira, não ha meios de lucta; não 
ba modo de evitar os seus dosustrosos 
effeitos. 

A fórmula da calda bordeleza mais em 
uso no Minho e Douro para combater o 
mildio ora de 2 1/, p. e. de sulphuto de 
cobre; comtudo, para afastar o Black-Rot, 
parece que a porcentagem terá de ser 
elevada a 3 p. isto 6, 3 kilos de sul- 
pbato de cobre em 10U litros de ugua. 

Foi esta a opinião geral dos cougres- 
gistas de Bordeus. 

Conselho regional das as- 
sociações.—Reuniu hontem o coa- 
selho regioanl dus associações de soc- 
corros mutuos, sob a pregidencia do sur, 
governador civil, estando presentes os 
sors. secrotario geral do districto, vive 
presidente; João Egydio de Lima Bra- 
gs, secretario; e O! vogaes sore, Artbur 
José de Souza, Antonio Augusto Henri- 
ques, José de Souza Rungel, Antonio 
Joaquim Cardoso e José Pinto Amorim 
da Costa, 

Foram presentes as seguintes queixas: 

De Maria Rosa Moreira, contra a As- 
sociação de Soccorros da Caixa de Cro- 
dito Portuense.—O conselho julgou-se 
incompeteute para conhecer da recla- 
mação, em vista do disposto no n.º 9 do 
artigo 343.º do Codigo Administrativo. 

Duus queixas de Josó Domivgues dos 
Santos, contrs varias irceguiuridades 
commettidas no Moute-pio Faachbro 
Igualdade o Fratornidade.—Ficaram eu- 
carregados os vogaes snrs. Henriques, 
Arthur de Souza e Cardoso do sveri 
guar a veracidade do fundamento das 
referidas queixas. | 

Outra contra varias irregularidades 
ns Associação de Caridade, de Ramulde. 
—PFicou encarregado o vogal sor. Car- 
doso de averiguar sobre o expendido na 
mesma queixa. 

Resolveu-se por ultimo instar nova 
mente com o governo pelo inquerito a 
fuzer na Associação de Soccorros de 
Nossa Senhora da Conceição, do Carva- 
lhido. 

Arvore do Natal. — A direcção 
do Atheneu Commercial do Porto acabe 
de resolver que a 6 de janeiro proximo 
—dia de Reis—so roalise no seu salão 
nobre uma Arvore do Natal e um baile 
infantil, exclusivamente para os filhos 
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ra ser designado 
“oppo:tunamente o dia de abertura. Essa 
exposição constará de cravos, dbalias, 
gludiolus, begonias tuberosas, gloxinins, 
geraniuns, orchideus e outras plantas, 
tanto floriferas como de ornamentação. 

Resolveu se mandar imprimir o regu- 
lumento e programma, sendo préviamen- 
te distribuidas provas a todos os mem- 
bros da commissão para uma revisão de- 
tida c cuidadosa, após a qual serão apre- 
sentadas em sessão, introduzindo se-lhes 
as modificações ou alterações julgadas 
necussarias. 

O sur. presidente agradeceu a todos os 
seus collegas du commissão a valiosa 
cooperução que lhe téem prestado, espe 
cialisando os snrs. Jacintbo de Mattos e 
Joeé Pedro du Coeta. 

O snr. Vieira da Cruz congratulou-se 
com a commissão pelo exito obtido na 
recanta REpoRiçãa de ChFPEanEHEROS; EBJO 
brilhantismo foi devido 4 dedicação e es- 
forços de todos os membros da commis- 
não, sos quaes aproveitava o ensejo de 
agradecer em nome da direcção do Pala- 
cio de Cryatal. Sem querer de modo al. 
gum meliudrar os cavalheiros que assim 
manifestaram a sua boa voutado e des- 
intoresee, pedia licença para agradecer 
de um modo muito especial ao digno pre- 
sidante da commissão, sor. visconde da 
Trindade, pela sus incansavel assidui 
dude às sessões e pela fórma distincta e 
acertada como preside a todos os traba- 
lhos du comissão; e aos surs. Jacintho 
de Mattos e José Pedro da Costa, pela 
boa disposição quo déram ao certamon. 
Por seu tarvo, aquelles cavalheiros agra 
decoram as phrases lisongetras do sor. 
Vieira da Cruz o accentusram os excel- 
lentes desejos de que está animada toda 
a commissão de desempenhar-se o me- 
lbor possivel da tarefa que so impôz, 

O snr. Aurelio da Paz dos Reis disse 
que rejubilsva com os elogios feitos nos 
seus collegas, entendendo que essos elo 
gios eram bem cabidos e merecidissimos. 


Exposição agricola-índus- 
dunstrial de Gaya, —Reuniu 4 com- 
missão executiva d'esta exposição, resol- 
vendo, em consequencia de não estarem 
ultimados os trabalhos, adiar a sessão 
solemne para a distribuição do premios, 
e que devia reuligar-se no proximo do- 
miugo no salão nobre do Club de Villa 
Nova de Guya, para o dia 29 do sorrente. 

Biack-Itot.—A segunda e ultima 
sessão do congresso do Black Rot foi 
muito concorrida o estava despertando 
vivo interesse entre os viticultores, pois 
a voz authorisada dos grandes mestres 
da sciencia ainda não se bavia feito ou- 
vir o todos aguardavam importantes re- 
velações e proveitosos conselhos. 

Logo no abrir da sessão, mr. de Lap- 
parent, em nome dos viticultores presen- 
tes, pediu a rar. Piou, presidente do con- 
gresso, que solicitusso dos sore. Fcêx e 
P. Vials, que se achavam presentes, 
tomarem a palavra, para esclarecerem 
os debates, um tanto confusos, da pri- 
meira sessão e para apresentarem, por 
uma fórma clara e precisa, o estado da 
questão, pois ninguem, como estes dous 
subios, o poderia fazer depois dos in- 
queritos 8 que pessoulmente haviam pro: 
cedido no corrente anno. 

Sendo dada a palavra a mr. Fogs, 
coudemnou energicamente oa tratamentos 
de extincção, que não déram resultados 
sutisfactorios nas suas exporioncias de 
Ganges; recomendou, todavia, os trata- 
mentos cupricos, cuja eficacia não po: 
dia ser posta em duvida. O illustro pro- 
fecaor fez uma exposição rapida, clara o 
concisa, que foi coroada por prolongada 
eulva de palmas. 
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dos socios. Será, sem duvida, uma festa 
revestida dosmaiores encantos. 

Assim, a direcção do Atheneu Com- 
mercial, sem esquecer o seu programma 
e sem deixar de realisar mensalmente as 
suas sessões musicaes que com tanto bri- 
lho já iniciou, vai proporcionar mais um 
agradavel passatempo aos consocios d'a- 
quella distincta agremiação, passatempo 
de que tambem compartilharão as fami- 
lias dos mesmos. São dignas de applauso 
estas intelligentes iniciativas da direcção 
do Atbeneu, 

PuDlicaçõers.—«Elogio historico 
do visconde de Seabra», pelo sor. conse- 
Ibeiro José Dias Ferreira. E' o notabilis- 
gimo discurso de que se occupou já a im 
prensa e que aquelle illustre causidico 
proferiu a 4 de dezembro na Associação 
dos Advogados de Lisboa, em homena- 
gem ao primeiro jurisconsulto portuguez 
aa seu tempo, o finado visconde de Sea- 

ra, 

— «As obras dos Jeronymos», é O pare- 

cer apresentado á commissão dos monu- 
mentos nacionses, em 7 de novembro 
d'este anno, pelo seu presidente -o sor. 
Luciano Cordeiro, ácerca da conclusão 
das obras d'aquelle sumptuoso edificio do 
Estado. 
“ —«A Horticultura Nacional» consiste 
no catalogo dos productos do estabeloci- 
mento do snr. Marcolino Teixeira Mar- 
ques, de Lisboa, e no preço corrente de 
roseiras, chrysanthemos, craveiros, pal- 
meiras, etc, À 

—N. 162 do aJornal dos Cegos», 
revista de educação e ensino intellectual 
e profissional dos cegos, de que é reda 
ctor o snr. Branco Rodrigues. São illus 
trados com o retrato do sur. conselheiro 
João Franco, o ministro que deeretou o 
ensino dos cegos em Portugal, e com dif- 
forentes zincographias representando au- 
las e officinas do Tostituto e do Asylo de 
S. João de Deus, de Pariz, consagrado 
ao ensino dos cegos. 

— Fasciculo 1,º do «Diccionario Illus- 
trado», de que é agente n'esta cidade o 
snr. Arnaldo José Soares. O author, snr. 
Francisco de Almeida, propõe-se a que a 
sua obra comprehenda todas as palavras 
da lingua portugueza, na acepção pro- 
pria e figurada, os termos de sciencia, 
artes e ofíicios, commercio e industria, 
com a definição apropriada, historia 
abreviada de todos os povos antigos é 
modernos, biographia, geographia, reli- 
gião, mythologia, etc. Conterá o diccio- 
nario mais de 100:000 vocabulos e nume- 
ro superior a 3:000 gravuras de Fran- 
cisco Pastor. Será, pois, um trabalho 
lexicograpbico completo, onde os estu- 
diosos possam em rapida consulta diri- 
mir duvidas, apurar significações e des 
fazer ambiguidades. E" baseado nos me 
thodos de Larousse, Littré e Benvjean, 
Bénard e Bescherelle. 

—N.º 38 do 2.º anno da «Mala da Eu- 
ropa», excellente revista quinzenal que 
se publíca em Lisboa. E' illustrado, en- 
tre outrus retratos, com os dos snre. José 
Antonio Lopes Coelho e Alfredo de Mc- 
raes Carvalho, dous dos deputados ulti 
mamente eleitos pelo districto do Porto. 

Representação. -—Uma commis- 
são de fabricantes de fitas de seda pro- 
curou hontem o sor. governador civil, 
pedindo-lhe para fazer chegar ao seu 
destino uma representação d'aguella clas- 
ee, dirigida a S. M. el roi, cm que se pe- 
de que, no caso de ser levado a efteito o 
monopolio da zhapelaria, sejam salva- 
guardados os iateressvs d'aquella classe, 
O snr. conselheiro José Novaes promet- 
teu satisfazer os desejos da commissão, 

Concurso para o magiste- 
rio secundario,-—No atrio do Ly- 
ceu Central d'esta cidade foi aflizado em 
edital, annunciando que âmanhã se rea: 
ligará a primeira reunião do jury nomea- 
do para a parte geral dos exames dos 
candidatos ao magisterio secundario na 
3. circumscripção academica, para os 
effeitos desigoados no n.º 3.º da portaria 
de 5 do corrente mez e regulamento de 
14 de agosto d'este amno, devendo as 
provas escriptas começar ámanhã mes- 
mo, ás 11 horas e meia da manhã, e en- 
trando a ellus simultaneamente todos os 
candidatos, que são os seguintes senho 
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É de, E 2 Antonio da 
Ferreira Sampaio, João Manoel P res 
Joaquim Augusto Cambezes. — 
* Anylo Profissional do Ter 

o.—Os snrs. Alucacio Gonçalves, José 
Baptista Telles Guimarães, Albano Pe 
reira Soares e José da Costa Rodrigues 
entregaram n'este Asylo a quantia de 

298540, producto de uma subacripção 
que promoveram entre os seus amigos a 
favor do mesmo estabelecimento de ca- 
ridade, | 

Fallecimento.-Falleceu bontem 
a sor* D. Guilhermina Augusta de Sou 
za Oliveira, irmã do sor. Henrique Fer- 
nandes de Souza. : 

Os responsos de sepultura resar-se hão 
boje, à noute, na igreja dos Extinctos 
Carmelitas, 

Naufragio do vapor «Bra: 
ganzav.—Durante a noute de ante 
hontem para hontêm foi destruido e arre- 
batado pelo mar embravecido tudo o que 
restava do casco e carga do naufragado 
vapor inglez «Braganza», em Leixões. 
Ao amanhecer de bontem apenas ge viam 
nas immedisções dos peuhascos, em que 
ha bastantes dias ge gonervaTa ainda 
uma parte do casco, alguas pedaços de 
chapa e outros pequenos destroços. 

misiribuição de legado, —-No 
proximo subbado reulisa se no bospital 

do Terço a distribuição de camisas e 
camuolas por pessoas pobres, em cum 
primento de um legado instituído pelo 
rev. conogo Antonio Roberto Jorge. 

Gaéda desastrosa. —No banco 
do hospital du Misericordin foi hontem 
curada a menor Ross, de 9 annos, filha 
de Manoel Ferreira Pinto, residente na 
rua de Carvalbosa. A rapariguita estava 
4 brincar n'uma janella do 1.º andar e, 
debruçaudo-se demasiadamente, cabiu é 
rus, ficando muito ferida no sobr'olho es- 
querdo e n'um dos pulos. 

Incendio.—Hontem, pelas 4 ho- 
ras da tarde, manifestou-se incendio no 
predio da rua de Entrequintas, perten- 
cente ao sur. João Gonçalo Pacheco Pe- 
reira e habitado pelo sor. Alfredo Tait. 
Deu causa ao sinistro o excesso de culor 
concentrado no cano da chaminé do fo- 
gão de sala, queimando-so parte da ar- 
mação do telhado. Foi extincto pelus 
bombeiros municipaes. Os prejuizos são 
cobertos pela Companhia Bonança, 

Ruptura de cano.—Por motivo 
da ruptura de um cauo juntou-se grande 
porção de aguss pluviaes por baixo da ta- 
bacaria do sor. Arnaldo Soares, á praça 
de D. Pedro. Era tal a quantidade de 
“gua, que foi necessario o proprietario da 
cusa reclamar os serviços dos bombeiros 
municipaes, que, comuma bomba, estanca- 
ram à agua, durando aquelle serviço por 
algumas horas. 5 

Mordido por um cão hydro. 
phobo.—Na freguezia da Magdalena 
(Guya) foi mordido por um cão hydro: 
phobo o menor Angelo de Oliveira Fon- 
seca, do 6 annos, filho de Manoel de Oli- 
veira Fonseca. O menor seguiu para 
Lisboa, em companhia do pai, a fim de 
tratar-se no Tustituto Bactereologico, . 

Rusubo.—O sor. Joaquim Marques 
dos Santos, da rua de Sauta Catharina- 
queixou-se de que Ibo roubara n difíeren 
tes roupus e objectos, por meio de ar, 
rombamento de uma porta do quintal, 
Foi capturado V. Godinho, que confes- 
sou haver praticado o crime, tendo em- 
penhado parte dos objectos roubados, 

Julgamentos. —No tribuuul do 
2.º districto criminal foram hontem jul- 
gados, em audiencia correccional, Auto- 
vio Monteiro Pinheiro, Jato Antonio de 
Almeida e João José Lopes da Silva,os 
dous primeiros arguidos de ser proprio 
tarios e o terceiro empregado de uma 
casa de tavolagem da viella do Assis, 
que foi sesaltuda pela pollzia da 2.º di- 
visão na noute de 21 de setembro do 
corrente anno, como então noticiamus. 
Os dous primeiros foram condemuados 
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em 3 mezes de prisão correccional re- 
miveis a 300 réis por dia e a 20 dias de 
multa a 100 réis cada um; o terceiro foi 
absolvido. 

—Em seguida foram julgados, em po- 
licia correccional, 12 individuos, presos 
na referida casa. Foram condemnados 
nos sêllos e custas do processo, e ad. 
moestados pelo sor. juiz. 

Furtos.—A requisição do snr. com- 
missario de policia de Braga, foi preso 
A. Barbosa o «Morcego», accusado de 
ter furtado n'aquella cidade uma quan- 
tia ao cocheiro Manoel Pedro, Foi en- 
viado á authoridade requisitante, 

—Foi capturado M. Prata, por ter 
furtado meia caixa de charutos na taba- 
caria do enr. Antonio Pereira Mendes 
na praça da Bataiba, 

Refractario.— Foi preso Fran- 
cisco Martins, por ser refractario do 
exercito. 

Obitos.-—Falleceu em Vianna a sor.* 
D. Anna Marques de Oliveira, tia do 
sor. José Luiz Gonçalves Vianna, 

—Tambem fallecou em Paredes de 
Coura o snr. Manoel Antonio Barbosa, 
ecommerciante, 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O rei da Dinamarca; curio- 
sa aventura. —Ha diss succedeu ao 
rei Christiano da Dinamarca uma curio- 
sa aventura, Depois de restabelecido da 
ultima doença que o accommettera, o rei 
lembrou-se, em um dos passeios a pé que 
costuma dar por Copenhague, de ir visi- 
tar o medico, o dr. Studsgaard, ao qual 
devia o seu restabelecimento, 

Ao chegar á porta do medico, modes- 
tamente vestido, bateu e disse que que- 
ria fallar com o célebre clinico dinamar- 
quez. A criada d'este, que viera abrir a 
porta, olhando desdenhosamente para o 
visitante, sem duvida por causa do tra- 
je, respondeu que o amo não recebia 
ninguem áquellas horas. 

E já ia a fechar a porta na cara do vi 
gitante, quando este, com toda a polidez, 
tirando o chapéu, disse ao cerbero de 
saias que fosse dizer ao amo que era o 
rei que desejava visital-o, 

— senhor éo rei? —exclamou a criada. 

—'Tal é a minha profissão—respondeu 
o soberano. 

A criada quasi que esteve para cahir 
sem sentidos, tão assombrada ficou; e o 
proprio rei é que teve de chamar o medi- 
co, se quiz fallar com elle e agradecer- 
lhe o seu zêlo e cuidado. 

O cabo do Amuzonas.—Par- 
tiu ba dias de Woolwich o vapor aFa- 
ruday», da casa Siemens, e que é em- 
pregado no lançamento de cabos tele- 
graphicos. O «Faraday» vai lançar o 
cabo do rio Amazonas, de que em tempo 
fallamos. Leva 1:400 milhas de cabo pa- 
ra Mangos, que fica a 1:600 kilometros 
da costa e que, depois de lançado o cabo, 
ficará telegraphicamente unido ao Pará 
e á Europa. : 

Parece que & 2984 Siemens propôz en- 
viar com & expedição um funceionario 
do Muzeu Britannico com o fim de fazer 
collecções de historia natural nas terras 
banhsdas pelo Amazonas. 

O petroleo como combusti- 
vel. — À administração da marinha 
allemã tem feito experimentar o empro- 
go do petroleo para o aquecimento das 
culdeiras dos navios da esquadra. 

Como as experiencias déssem resul- 
tados satisfactorios, a administração re- 
solveu estabelecer nos portos de Kiel e 
de Wilbelmehaven importantes deposi- 
tos de petroleo susceptiveis de conter as 
necessarias provisões para qualquer ca- 
so de guerra. 


ESPECTACULOS 


Theatro de 8. João. —Repetiu- 
se hontem, em 5.º récita de assignatura, 
o «Rigoletto». O desempenho, como acon- 
teceu na noute de domingo, não conse- 
guiu agradar. As manifestações hostis 
ao tenor Salvi estiveram, por vezes, a 
irromper, segundo nos pareceu, com al- 


cródo, prefucio do commum; paramentos 
de côr rôxa. 

Lausperenne—Na igreja de Miragaya, 
na da Misericordia, na de Santo Ilde- 
fonso e na capella das Almas de Santa 
Catharina. : 


TRIBUNARS 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto e julga- 
das na sessão de 17 de dezembro 


14:948— Autos crimes — Recorrentes, 


José Francisco Lonronça de Almeida | q 


Medeiros e outros; recorrido, o M. P.— 
Adiada, 

25:440 — Autos cíveis (embargos) — 
Embargante, Josquim Pereira Mendes; 
embargada, Margarida de Fréitas Aze- 
vedo.—Rejeitados os embargos. 

23:088 — Autos civeis de aggravo (em- 
bargos)—Embnrgante, o Banco de Por 
tugul; embargado, Manoel A. de Olivei 
ra Rodrigues. — Não tomou conhecimento. 

26:894 — Autos civeis do aggravo — 
Acgravante, Francisco Ribeiro do Cns 
tro; aggrnvades, Jorge do Almeida Cou- 
tinho e Lemos e sua mulher. —Negada a 
revista. 

26:603— Autos civeis (deserção) —Re- 
correntes, Maria Emilia e sua filha Ma- 
ria Rufiou dos Santos Veiga e seu mari- 
do; recorridas, Maris Antonia do Nasci- 
mento Veiga e outra. —Julgada.. 

26:748 — Autos civeis — Recorrente, 
Maria Rita Machado Cerejo; recorridos, 
pavalando Marques Villar e a F. N.— 

dem, 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DB 17 
DB DEZEMDBNR) 
Escrivão Coutinho 

Coimbra—Appellação civel— José Ro- 
drigues da Par, contra Mathias Joaquim 
Mirunda.—Revogada. 

Amares—Idem—O bacharel Adelino 
Vieira de Campos Carvalho, contra José 
da Silva Almeida. —Idem, 

Porto—Aggravo civel—Manoel Pinto 
Bizarro Junior, contra Francisco Bor- 
gos da Cunba.—Nião tomaram conheci- 
mento, 

Vizeu—ldem—Manoel José da Silva 
Bastos, contra a F. N.—Negado provi- 


mento, 
Escrivão Orus 

Aveiro—Appellação civel—Ursula Ro- 
bello Borges do Mello Correia, contra o 
M. P.—Confirmada a senteuça. 

Vouzella — Idom— Antonio Joaquim da 
Costa Torres, contra os herdeiros de 
Francisco de Mello Cardoso. —Revogada 
a sentença. 

* Porto—Aggravo crime —Francisco Al. 
ves de Moraes, contra o M, P.—Negado 
provimento. 
— Escrivão Ferreira 

Braga—Appellação civel—A confra- 
ria do Bom Jesus do Brega, contra Joa- 
quim José Gonçalves e 0 M. P.—Revo- 
gada, 

Bruga—Aggravo civel—Manoel An- 
tonio Dias Pereira, contra o M. P,—Pro 
vido. 

Porto—Idem — Carolina Marques da 
Na contra o juiz de direito do Porto. 
—lIdem. 


| palavras de saudade que proforira á me- 


* 


FTinturas para a barba e para 
o cabello 
As mais eficazes e inoffensivas são: 
para tingir de preto a Tintura america. 
na e para castanho a Tintura italiana, 
preparações de Alves Peixoto. 
Pharmacia Luso-Brazileira (em frente 
á igreja de Santo Ildefonso). (518) 


COMBERCIO 


Cotações cambiaes 


Feira—lIdem—Joaquim Alves da Sil- 
va, contra João Pereira da Silva e ou- 
tros. — Idem, 

Peso da Regoa—Idem— Antonio Mou- 
ra Silveira, contra André Cardoso Fer- 
reira Gaio. —Sem provimento, 

Braga—Aggravo crime—Josó Ferrei- 
ra de Magalbães, contra o M, P.—Idem. 

Pampilhosa—Idem—O M. P,, contra 
Antonio Joaquim. —Idem. 

Taboaço—Appellação crime—O M. P., 
contra Julio Maximo do Nascimento Tri- 
go—Confirmada, 


Escrivão Esteves 


Guimarães — Aggravo crime — José Dezembro, 17 
Maria de Oliveira, contra o M. P.— Juiz 
relator e do accordão, Sampaio.—Nega- | Pragas | Praso | Por |Gompra-sej Vende-se 
do provimento, Ages 


Cantanhede— Appellação civel—João 


Gomes Maltez e mulher, contra Antonio | Lond | 90 d/v.|18000/41 5/8 [41 7/16 
da Cunha Pimentel, mulh = * [cheque 18000/41 4/2 [41 %/g 
edi pe el, mulher e outros Paris. . (ohequel8 fra. [689 691 
E cheque/lm..,.|282 284 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DO PORTO | Busto ls ajo. | pos.[960  Io7o 


SESSÃO DE 16 DE DEZEMBRO 


Presidencia do snr. dr. Augusto da 
Cunha Pimentel, juiz-presidente; secre- 
tario o gor, dr. Antonio de Souza Pinto 
Cardoso Machado, representante do M. 
P.; e escrivão o sur, Henrique Cesar 
Ferreira Pinto. 

Estando presentes os snrs, jurados do 
2º turno; Antonio Baptista Ferreira 
Leão, Antonio Leite da Costa, Antonio 
Pinto dos Santos Junior, Antonio Ra- 
mos Pinto, Antonio Rodrigues do Car- 
mo Barroca, Antonio Simões Lopes, An- 


Agio das libras—15265. 


Cambio do Brazil —(Cotação di 
recta do Rio ao « Commercio do Porto). — 
Rio de Janeiro, 17 de dezembro—O 1j d. 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 17 de dezembro 
EFFECTUADO 
Acç. B. Commercial Porto. .... 
SÃO EFFHOTUADO 


568500 


tonio Vieira da Cruz, Francisco Mar- Papel Dinheiro 
tins Ramos Guimarães, João Pinto No- | Acç. O. S. Urbana Por- 
ueira, Joaquim Augusto de Souza Ri-| tugueza.......ce.rs 848500  — 
eiro, José de Souza Faria, Antonio Gon- | Obr. e, m. Porto, coup.  — | 758500 
calves Vallada a José Teixeira da Silva | Obr., 4/2 9/0, &: int... 488000  — 
Guimarães, foi declarada aberta a ses- Let. ouro, B. C. RB. 
são, ora 1 hora menos 1 quarto da tarde. || Brazil...... resees — 1858000 
— Pela recusa de dous snrs. jurados | Obr. 4 1/2 9/g, ass...... 483500 485000 
por parte dos réus, ficou adiada & causa | ACq- B. O. Porto..... 578000 568300 


Acç. C, Seg. Indemn. 1808000 — 
Acç. C. S. Tranquil... 445000 423000 
Acç. B. L. & Açores.. 1065600 1065000 
Acç. B. C. de Lisboa.. 1055000 1023000 
Acç. B. Douro 575000 558500 
Acç. e. m. Porto, ass.. 755000 
Acç. B. de Portugal.. 1265000 — 


proposta por Vicente Leão, contra L. P. 
Teixeira e mulher. 

—Constituiu-se o tribunal com os sors. 
jurados presentes, á excepção do sor. 
Antonio Gonçalves Vallada, e servindo 
de relator o sor. João Pinto Nogueira, 
entraram em julgamento as seguintes 
causas: 

Escrivão Ferreira Pinto 
A. Alberto Marinho — R. m.mº Mar- 


essesa 


BOLSA DE LISBOA 
Em 17 de dezembro 


gueritte Delrieux. O author demanda a 
ré pela quantia de 708000, sendo 498500 | p a int. 30 rã 3530 
importancia de fazendas que vendeu a Obr. do Sup ETNIA ds 165850 


credito á ré, para esta revender, e 205500 
proveniente de operações commerciaes. 
A ré, contestando o pedido, allega: que 
vada deve ao author, porque lhe não 
comprou fazendas algumas para revca- 
der, pois ha mais de 15 annos quo não 
tem o seu atelier de modista, nem teve 
com o author outras operações commer- 
ciaes, é que o mesmo author lhe promo- 
veu um arresto com o fundamento de 
que era seu crédor do custo e feitio de 
um vestido, na importancia de 203700, 
divida que não pagou, vem paga, por 
não a dever. Proposta a causa à julga- 
mento, foram lidas as peças do processo, 
e em seguida inquiridas tres testemu- 
ubas por parte do author e quatro por 
parte da ré. Uma das testemunhas do 
author, m.=º Gallayx, de nacionalidade 
franceza, foi inquirida por meio de inter- 
prete, sendo pelo sur. juiz convidado pa 
ra servir de interprete o sor. Josó Mau 
riício do Outeiro Ribeiro, guarda-livros 
da Associação Commercial. 

Sustentov a procedencia da acção o sor. 
dr. Carlos Brega, de Braga, advogado 
do author, que pela primeira vez usou 
da palavra n'est tribunal. O enr. dr. 
Braga, dirigindo-se so snr. juiz, teceu- 
lhe os mais rasgados elogios como ma- 
gistrado recto, talentoso e digno. S. 
exc.?, referindo-se aos advogados dis- 
tinctos, que téem levantado a sua voz 
n'este tribunal, proferiu com saudade os 
nomes dos drs. Alexandre Braga e Viter- 
bo, e disse que no numero d'aquelles 
existem os dre. Castro Junior, ligado pe- 
los indissoluveis laços de parentesco & 
familia do dr. Viterbo, Cerqueira Gomes 
e Adriano Anthero. 8. exe, continuando, 
disse que, apesar de ser a primeira vez que 
usava da palavra n'este tribunal, se sen- 
tia bem, porque fallava diante de um juiz 
que era um dos mais digaos membros da 
magistratura portugueza, e diante de 
om jury illustradiasimo, sahido da res- 
peitavel classe co u 


Acç. B. Portugal (tit. 1 acção). 1245000 
Obr. C. Cred. Pred. ass. 5 9. 918700 
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Rendimento de 2 a 16.... 348:4505821 
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Wespachos de exportação 

Rio de Janeiro—No vap. all. Salier, 
José Domivgos Bandeira & Filho, 1 vol. 
madeira em obra; Antonio Joaquim Ban- 
deira, 3 cx. objectos de ouro e prata em 
obra e medicamentos. —No brig. Brazil, 
José de Souza Faria, 1:200 cestos vasios 
e 100 se. rolhas. 

Santos — No vap. Madeirense, João 
Alves Barreto, 100 lit. azeite. 

Babia—No vap. all. Salier, José de 
Souza Faris, 50 sc. feijão. 

Londres—No vap. ing. City of Ams- 
terdam, José de Souza Faria, 60 ge. ro- 
has; Antonio F. da Fonseca, 200 cx. la- 
ranjas; Morgan Brothers, 4 cx. ditas; 
Wanzellers & C.*, 1 vol. merc.; José de 
Souza Faria, 20 cx. laranjas e 2 cx. ce- 
bolas. 

Rotterdam—No vap. all. H. A. Nolze, 
Antonio José Gonçalves de Moraes, 50 
se. sarro de vinho e 70 se. borras de vi- 
nho. 

Havre—No vap. Rio Tejo, A. A. Co- 
gorno de Oliveira, 1 ex. productos chimi- 
cos. 

Valencia—No vap. ing. Basil, José 
Monteiro de Lima, 10 cascos vasios. 


Generos embarcados para 
ou porios portuguezes 


pa ode orar 
ecer mo seu colega Jevols 
pressões que lho bavia dirigido, e as 


'moria do fallecido dr. Viterbo, ao qual 216 cx.; 
estava ligado pelos laços de parentesco, servas, 8 
e terminou por mostrar que a xeção de- 
via ser julgada improcedente, O snr. juiz 
submetteu á deliberação do jury os ne- 
ceesurios quesitos, sendo duda como pro- 
vada, por msioria, a improcedencia da 
acção, na parte de facto, 

— AA. Manoel Alvares Vieira & C*— 
RR. J. A. Lopes e mulher. Os authores 
demandam os réus pela quantia de réis 
863600, importancia de uma letra, que o 
réu acceitou, e cuja importancia rever- 
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Cotações finaaceiras 
- LONDRES, 16 de dezembro. 


teu em proveito commum do seu casal. | ambi 95 

Os réus, contestando o pedido, allegam: re ale bad tona a 42,66 Roo 
que não pódem ser obrigados no paga- | aom no mercado 3 P- x 
mento da quantia pedida, porque o réu | port “is Edo 
obteve da muioria dos seus crédores uma | pra, 4h. ei “(1389 E EA A 691/ 
concordata, em que se obrigou & pagar | pr,” 4h) ES (1 Ba ) sr 74 00 
lhes a percentagem de 50 p. e, em qua Obrig lia pd ARE do 65 a TO 
tro prestações iguaes, nos prasos de 6, | a, C as Mo MAM no e 233/ 
12, 18 e 24 mezes, e que a divida pedida | 4 ga Nei ara = So 6457 
se acha incluida no balanço. Proposta a Rca, 4 Es ás ad E 
sauga 4 julgamanto, foram lidas as PLÇAS Ip po arg, (1886) ..... a 703 


é prosédão, & 6 procurador das AUFhAreM 
o solicitador Adrião Ferreira dos Sat, 
prescindio do depoimento das suns ie8 
temunhas. O sor. juiz submetteu 4 deli 
beração do jury os necessurios quesitos; 
sendo a acção julgada procedente n& PSF 
to de fucto. : 

E vão bavendo mais que dezidir; foi 
levantada a sessão; eram 3 horas É 
minutos ds tarde. 


“COMMUNICADOS 


Snr. redactoF: 


O sor. conde de Samodães, em resp 98 
ta 4 minha carta de protesto contra HDê 
pretendida eleição d'esta Associação, 
transforma a questão méramente de pro 
cipios admiaistrativos em uma questão 
de vaias catholica, que 6 estrantê Paquetes a sahir 

Nada tenho, pois, 4 acrescentar & mi- Do Douro 
uba carta, emquanto estiverem dê pé MADEIRENSE, port. em 21 ou 22 de 
as aflirmações q'ella feitas, dezembro, para o Rio do Janeiro e San- 

Tormino por achar iojusto o qué Fe-| tos. 
sulta das suss citações, pois é faiss 928 | OEVENUM, port. em 27, para os Açores 
eu tenha mofado de s. exc., comi Bão | e New York. 
póle attribuir-so mo & sutboria as 's pe Leixões 
cando que oaseu na scbrsia dê É) GA LIER, ll em 18 do dezembro, para 
blicidado propositada ce destinads 8 e nb Babin, Bio de Janeiro e 
NEGAR ed que com a mioha esrta TAGUS, ing. em 22, para Pernambuco, 
cdi efa rj ão Catholica, 17 de Maceió, Babia, Rio de Janeiro e Santos. 
dezembro do 1895 ç ' OROPESA, ivg., em 24, para Pernam- 

o) adedtê buco, Babis, Rio de Janeiro, Rio da 
iate] “a Prata e Pacifico. 
Abbade, Nestor Serafim Gomts: | CHANTREY, ing., em 24, para a Bahia, 

Rio de Juneiro e Santos. 

ACTOR, ing., em 26, para Pernambuco, 
Parshyba do Norte e Natal. 

HELLAS, all, em 26 ou 27, para Ma- 
ceió, Paranaguá e Rio Grande do Sal. 

SANTARENSE, ing., em 29, para o Pa- 
rá e Manãos. 

CHARENTE, fr., em 3 de janeiro, para 
Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro e 
Rio da Prata. 

GRAF BISMARCK, all. em 3, para o 
Rio de Jadeiro e Santos. 

POTOSI, ina., em 7, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacifico. . 

DONA MARIA, port. em ló, para o 
Pará o Manáos. 

De Lisboa 


FUNCHAL, port., em 20 de dezembro, 
para os Açores e Madeira. | 
PORTUGAL, fr., em 23, para Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da 
Prata. aid 

CABO VERDE, port, em 23, para a 
Africa oceidental. 


NAVEGAÇÃO 


Boletim teleg. da Associação Cormmerotal 
Barra do Donro em 1% 
de dezembro 

Não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma em razão do mar ser agitado 


Ás 5 H. DA TABDE 
Fóra da barra nada se avista. 


Porto de Leisõôesem 1% 
de dezembro 
ENTRADAS 
ANVERS e HAVRE—Vag. Rio Tejo, 
var. gen. 
TERRA NOVA—Esce. ing. Devon, ba- 
calbau, 


(588) 


Eoglish & French goodê 


José Duarte de Oliveira & G.º esutl- 
nue to euppiy only the best English Er 
French goods, for which their Houst 48 
been celebrated for tho last 65 quars 
New goods for winter wear. 

Iospection respectfuliy invited. 

Grandes Ármuzeos do Carmo Onpo- 
site the Churobs. (528) 


Ssardas, vermelhidão, pan?o 
do rosto, espinnas e outr2s 
alterações da peile 
Desapparecem rapidamente com 0 No 

da Agua flôr da mocidade de Alves Pei- 

goto: conserva a dá ao rosto frescura, RO 
cidade e macieza, tornando-o formosisst- 
mo, 

Cravos das mãos e do rosto 
Desuppare:em eficazmente, sem *€ 

preciso queimal os, com o nto da Poma- 

da contra cravos de Alves Peixoto. 


THAMES, ing., em 30, para Pernambu- 


de uma das 36 memorias, sendo a sua 80< | 
bre criminologia, conferenciou hoje com | 
o snr. ministro da justiça a fim de que | 
aquelle ministerio auxilio o congresso | 
no que seja preciso, e tambem para que | 
g. exc.* ordene um inquerito criminal em | 
todas as comarcas do reino para se utili- | 
sar d'esses trabalhos para a sua me- 
moria, ] 
O snr. Alfredo Lopes apresentou um | 
longo mappa indicativo da fórma como. 
ha-de ser feito o inquerito. N 

São, como fica dito, 36 as memoria: 
que devem ser apresentadas ao congres 
so. Eis, além do relator referido, alguna 
outros já escolbidos: Souza Martins, Ri 
cardo Jorge, Serrano, Maximiano Lemos, | 
Augusto Rocba, Silva Telles, Bombarda | 
e Zeferino Falcão. 

O snr. ministro da justiça vai, com 
effeito, expedir ums circular recommen- | 
dando que de todas as comarcas sejam. 
fornecidos subsídios criminologicos para 


co, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da 
Prata. 


Paquetes a chegar a Lisboa 


NILE, ing. de 16 a 18 de dezembro, 
procedente do Brazil. 

LA PLATA, fr., de 22 a 24, procedente 
do Brazil. 

ORCANA, ing. de 26 a 28, procedente 
do Brazil, 


Navios em viagem 
Vap. Stahleck, sab. de Hamburgo em 11 
de dezembro, 
Vap. Mardy, sah. de Cardiff em 14. 
Vap. Planet, sah. de Bremen em 14, 
Vap. Salier, sah. de Anvers em 14. 


PAQUETES 


Rio de Janeiro, 16 de dezembro. —Che- 
gou da Europa o Magdalena. 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 17 vm pezemero 
(Corvesp. part. do « Commercio do Porto») 


O telegramma do snr. conselheiro An- 
tonio Eonnes, publicado nos jornaes de 
hontem, confirma as vantagens que al- 
cançamos na derrota infligida ás tropas 
do Gungunhana. As submissões conti- 
puam e alguns indunas d'aquelle poten- 
tado andam mendigando dos governos da 
Africa do sul a sua intervenção para 
obterem a paz, como já informou este 
jornal antes de qualquer outro. 

O telegramma importante que o aCom- 
mercio do Porto» publicou, mostrou bem 
a peregrinação humilhante dos taes in- 
dunas. 

Que fossem pedir auxilio, ou andem 
trabalhando para obter a pas, & verdade 
é que a nossa situação n'este momento é 
a melhor possivel, Cumpre conserval a. 
O sor. Ennes deve sabir da Africa para 
Lisboa até o fim d'este mez com um fro- 
ço da expedição. E' natural, porém, que 
deixe tudo preparado e bem disposto pa- 
ra que se não percam as incontestaveis 
vantagens que adquirimos na campanha 
que, mercê de Deus, com tão bom exito 
emprebenderam os nossos valentes sol- 
dados. 

—Tem-se espalhado que o governo 
prepara negociações baseadas na venda 
ou concessão, por largo espaço de tempo, 
das linbas ferreas do sul e suéste e do 
Minho e Douro. 

Dizia-se até que não fôra estranha a 
tacs operações a ida a Pariz dos snrs. 
conselheiro Pereira Carrilho e conde de 
Burunay. 

As folhas mais dedicadas ao governo 
afirmam, porém, que este boato é desti 
tuido de fundamento, não só porque uma 
operação d'esta ordem seria a ultima a 
que o governo devesse recorrer, seoão 
tambem porque, dispondo o sor. ministro 
da fazenda dos recursos necessarios para 
satisfazer 08 seus compromissos, não ca- 
rece de lançar mão de expedientes ex- 
traordinarios. 

— O snr. ministro da fazenda resolveu 
que as guias de exportação de garrafas 
não fiquem sujeitas ao sêllo de 8 p. e. 
Estão, pois, satisfeitas as reclamações 
que no mesmo sentido foram dirigidas 
pelos commerciantes de vinhos d'essa ci- 
dade. 

— A assignatura de S. Carlos, tanto de 
camarotes como de plateia, excede este 
anno á do anno passado. Ha cinco pre- 
tendentes a camarotes de primeira ordem, 
que ficam por servir. 

As principaes cantoras, à julgar pelos 
retratos, são formosissimas. 

A récita da abertura é no sabbado, 
com & «Aida». 

Ainda esta semana, Lucinda Simões 
deve representar o aDemi-monde», a pe- 
ça em que a grande actriz ee tem toroa- 
do mais notavel. R.e 4. 


a memoria do sor. dr. Alfredo Luiz Lo- 
pes.—( Do nosso corresp.) 


” 


Propriedade industrial “8 
LISBOA, 17 pa DEZEMBRO | 

O sor. William Niles Powler, ameri- | 
cano, requereu patente de invenção, por | 
um anno, para melhoramentos em appa- 
relhos de distribuir liquidos; e o snr. | 
Elysio Pereira do Valle, com estabeleci- — 
mento de chá e papelaria no Porto, re- | 
quereu registro de uma marca commer- 
cial que destina ao café em pacotes. E 

Os enrs. John Cassels & C.*, residen- 
tes no Porto e proprietarios de uma fa- | 
brica de lavagem de lãs, requereram ng 
repartição da industria o registro da mer- 
ca da referida fabrica, que destinam a 
saccos com lã, 

O sor. J. H. Andresen, tambem d'essa | 
cidade, requereu o registro de mais uma | 
marca, destinada a vinho do Porto supe- 
rior de D. Luiz, que exporta dos seus ar- 
mazens.—( Do nosso cerresp.) 


«Diario do Governo» 
LISBOA, 17 na DEZEMBBO 


O «Diario do Governo», de hoje, pu- 
blíca o seguinte: : 

Ministerio do reino—Despachos já co- 
nhecidss; boletim de sanidade maritima 
declarando inficcionados da epidemia do , 
cholera todos os portos marroquinos da 
costa de oéste, excepto o de Mogador, ] 
classificado de suspeito. 

Ministerio da fazenda—Mappa do mo- 
vimento dos processos de execução fiscal 
do distrito de Ponta Delgada em se- 
tembro de 1892. tg 

Ministerio da marinha—Despachos já 
conhecidos. | 

Ministerio das obras publicas—Despa- . 
chos já conhecidos; mappas das patentes 
de invenção que caducaram em novem- 
bro. - 

Tribunses, avisos, ete.—(Do nosso cor- 


resp.) 


LISBOA, 17 ne DEZEMBRO 


Dizem as «Novidades» que o snr. Pe- 
reira Carrilho terá de demorar se em 
Pariz, pois pediu prorogação da licença, 
porque está tratando de conseguir que 
as obrigações da Companhia Real te- 
nham alli cotação, encontrando, todavia, 
contrariedades por parte de influencias 
financeiras contra o thesouro. 

O sur. ministro do reino está melhor. 
Vai tambem melhorando o sor. ministro 
das obras publicas. O sor. ministro dos 
estrangeiros foi quem levou a pasta d'es- 
te ministro á assignatura régia. 

A Companhia de Moçambique recebeu 
uma proposta para a constituição de uma 
Companhia para a exploração no territo- 
rio ao sul de Save. São iniciadores al- 
guns capitalistas portuguezes. 

Trata-se tambem da fundação de ou- 
tra Companhia de exploração do territo= 
rio de Barne. 

Segundo noticias officiaes, não teve 
importancia o ataque do gentio a algu-. 
mas feitorias dv Congo. io 

O snr. ministro da mari 
phou para o governador do 
dindo informações. | 

it 
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É tear ET ; 
O futuro parlamento | 
"LISBOA, 17 = Dazexsao 

Asseguram-me que monsenhor Santos 
Viegas sempre acceita a presidencia da 
camara dos deputados e que o enr. Luiz 
Bivar será presidente da camara dos pa- 
res. 

Consta-me que o governo pensa em 
organissr policia na camara, tanto ex- 
terna como intorva, à maucira da fran- 
ceza, creando para isso uma questura, 
que dizem ficará a cargo do enr.dr. Leça 
da Veiga, com dous sjudantes e 15 agen 
tas. Parece que os decretos resnectivos 
irão à proxima assigoatura.—( Do nosso 
corresp.) 


degas. do é Sena 
Não se confirma, a final, nem que o. 
sub-director dos negocios da justiça pe- Eu 
disse à sua aposentação nem que o sor. 
ministro da justiça penseem tal. 
A commissão da remonta achaise. 
actualmente em Cuba tratando da acqui- 
eição de muares e cavallos para o exer-. re 
cito. + 
Cessou a alteração no. horario normal ú 
da estação telegrapho-postal de Oliveira 
de Azemeis. pe q 
Subiram á approvação do governo os. 
estatutos da Associação dos Alfaiates. 
Bracarenses. ' es, 


ES Ti Imploram o perdão para a proxima | 
A revolta na India Ati Santa, os condemnados que es- 3, 
LISBOA, 17 pm pezsMsno | tão cumprindo a pens de degredo em. S 

Foi enviado a S. M. el-rei e ao gor. Africa, Joaquim de Campos Figueiredo, 


Avtonio Mestro Algarvio, Henrique Ma- 
noel Collaço Fragoso e Izidro Rodri- j 
ues, po 
; O couraçado «Vasco da Gama» sabia. 

no dia 12 de Bombaim para Adeo, 

Falleceu em Macau o escrivão e ta- 
bellião d'aquelia comarca sor. Manoel 
Maria Borrslho. Como ba addidos da ex- 
tlasta procuradoria dos negocios sinicos, 
é possivel que seja collocado algum d'el- 
les n'essa vaga.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 17 na pezamBno 

Reuniu no ministerio da fazenda, sob 
a presidencia do sur. visconde de Meli- 
cio, commiesario régio junto da Compa- 
nhia dos Tabacos, a commissão arbitral 
para julgar a reclamação do sor. Alves 
Martius contra a Companhia ácorca da | 
annullação do contrato de 1894 com o 
enr. Camillo dos Santos e outros é do 
respectivo fornecimento, área, venda é 
percentagem concedida pela Companhia E 
aos depositantes. O advogado dos quei- 
xosos enr. dr. Gorjão e o da Compa- 
nhia sor. dr. Pinheiro Chagas, acba- 
ram que não era possivel chegar à ac- 
cordo. Haverá outra reunião para resol- 
ver definitivamente. ? 

Desmente se nas regiões officiaes 
que baja qualquer negociação relativa 
ás linhas ferreas portuguezas que, par- 
tindo de Salsmunca, entestam com a do | 
Douro na Barca de Alva e com a da 
Beira Alta em Villar Formoso. 

Vão ser expostos na Eschola de Bel- 
las-Artes os trabalbos dos pensionistas 
de pintura bistorica. 

Os estudantes do Lyceu de Lisboa 
nomearsm uma commissão para resolver 
o que deva ser respondido a dous of. 
cios que lhes foram dirigidos: um da 
academia de Coimbra, pedindo a adhe- 
são dos estudantes lisbonenses á pre- 
tensão de obter a concessão de exunica 
em outubro; e outro dos alumoos do Ly- 
ceu do Porto pedindo aos estudantes do 
Lyceu do de Lisboa para se fazerem re- 
presentar na homenagem a Almeida Gar- 
rett. 

Com a passagem ao reino do juiz da 
Relação de Ga, snr. dr. Duarte de Vas- 
concellos, do que hontem lhes fallei, de- 
ve ser grande o movimento judicial no 


ministro da marinha o telegramma se- 
uinte: 

«Gôa, 17.—Satary foi batida em todas 
as direcções. As aldeias e plautações dos 
rebeldes foram arrazsdes. O infante D. 
Affonso, cujo valor pessoal, energia e ta 
cto militar se evidenciaram, conseguiu 
levar a artilberia e cavallaria aos mais 
elevados cumes das montanhas d'aquella 
accidentada região. Os soldados e ofi- 
ciaes são dignos do maior louvor. Os re- 
voltosos, acorsados pela nossa tropa, in- 
ternaram-se em territorio britannico, f 
cando prisioneiros muitos rannes e outros 
indigenas. A expedição retira ámanhã 
de Satary, ficando em Valpoi 100 ho- 
meos. A colonia pacificada.— Governador 
geral.o—(Do nosso corresp.) 


Acquisição de navios de 
guerra 
LISBOA, 17 pm pezemBro 


Reuniu hoje a commissão vomeada pa- 
ra estudar as propostas para construcção 
dos navios destinados À nossa marinha 
de guerra. Tomou conhecimento das pro- 
postas das seguintes casas constructo- 
ras; 

Orlando, de Livorno; Germanin, de 
Berlim; Armstrong, de Elevick; Haird, 
de Birkenhead; Barrow, de Londres; Pal- 
mer, de Inglaterra; Sarron on Tyne, Tba- 
mes, de Londres; Thames Yron Works 
Thompson, de Londres; Sebichan, de El- 
bing; Chantier de la Loir; Forges et 
Chantiers, Cramp Sons, de Philadelphia. 

A commissão apreciou as propostas, 
faltando a da Germania, e resolveu pe: 
dir varios esclarecimentos ás catas Arms- 
trong e Toawes Irou, resolvendo tam- 
bem ofiiciar ao sne. ministro da marinha 
perguntando se à preferencia que haja 
de dar a qualquer proposta póde ter ca 
racter debiaitivo para o efeito do con- 
trato. : 

Consta que a despeza a fazer na acjui- 
eição de navios se elevará a cerca de 
2.000:0005000, sendo: um cruzador pro 
tegido, dy velocidado de 22 milhas, typo 
«lroshino», de 3:600 toneladas; 2 canbo- 
neiras-torpedeiros, typo «Onyx» e 1 re- 
bocador de 400 toneladae, 

O sor. ministro da marinha conferen- 
ciou com 0s snrs. duque de Palmella e 
conde de 8. Janusrio ácerea da applica- 
ção a dar ao saldo da subscripção nacio 
nal, que é do 45:0008000. Parece que fi- 
cou combinada & sequisição de um navio 
de véls-eschols, que custará 20:0008000 
a 25:0008000 e duzs ceuhoneiras fuviaes. 
—( Do nosso corresp.) 


O congrasso de medicina 
LISBOS, 17 ou pezsmezo 
O sor. dr. Alfcedo Lopes, va qualidade 
de vogal du commissão promotora do con 
gresso do medicina a resligar por occu: 
sião do centenario da Índia, e como relator 


ultramar, 4 
Não tem fundamento a notícia de que | 
será subatituido o governador do Macau. 
Falleceu o sor. Antonio Ferreira de EN 
Mesquita, official aposentado dos cor- 
reios,—( Do nosso corresp.) P, 
LISBOA, 17 px puzemoro | 
No gabinete do sar. director dus con- 
tribnições directas reuniu hoje a com- 
missão encarregada de reformar as bases | 
do lançamento da contribuição predial, . à! 
O projecto que está a imprimir, ficou hoje 
quasi revisto. Y 
O sur: ministro da guerra tem adian- f 
tado o projecto da reorganisação do exer- K 
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de Vasconcellos e Lopes de Mendonça, 


AM amo-Nomero 300 


1 


* cito; mas fará depender a execução da 


sua aprerentação ás côrtes, devendo exe- 


“cutar se, em trechos. 


Foi á assignatura o decreto promo- 
vendo o sor. dr. Reis e Lima, juiz na 
Beira, à Relação de Moçambique. 

“Foi julgado incapaz temporariamente 
do serviço o tenente-coronel de cavalla. 
ria apr. Faria Pereira. Para esta vaga 6 
promovido o major snr. Benevides de 
Souza; e n'esta o capitão enr. Cunha 
Vianna, da guarda municipal. 

. Foi julgado incapaz de serviço o ca- 
pitão de cavallaria 7 anr. Gonçalves Coe- 
lho; por esta vaga serão promovidos a 
capitães os tenentes anrs. Rodrigues 
Chaves e Moreira Lança. 

O commissario inspector supranumera - 


“rio snr. João Eduardo Gomes da Silva 


recebeu guia para a direcção da eschola 
naval, e para a eschola prática de arti- 
lheria naval o tenente snr. Isidoro Pedro 
Leger Pereira Leite. 

Ficou acdido ao Almirantado, até ge- 
“guir para a canhoneira «Rio Ave»,o me- 
dico naval sor. Benevolo Luiz da Fon- 
seca. 

A. Associação dos Fabricantes de Pão | 
vai de novo representar ao governo so- 
bre o respectivo preço das farinhas, por- 
quanto os moageiros, que prometteram 
refiucção, não tornaram effectiva a sua 
promessa. 

E' esperado por estes dias em Lisboa 
o sor. visconde Westemeice, presidente 
do comité de Pariz da Companhia de 
Mossgmedes. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 17 pe pezampao 


Ao Arsenale á Alfandega foram já 
de das ordens para que o desembarque 
dos expedicionarios se faça sem demora, 

Foi authorisada a Companhia de Mo- 
qambique a estabelecer provisoriamente 
nos seus territorios a taxa de 5 p. ce. ad 
valorem para os direitos de importação 
de ferramentas e utensilios. 

O snr, ministro da marinha mandou 
annuller a portaria de 12 de novembro 
ultime, que nomeava capitão do porto de 
Nazo reth o capitão de fragata snr. Ma- 
noel de Azevedo Gomes, actual chefe do 
gaksinete d'aquelle ministro. 

'O' Banco Ultramarino manda para 
T.ourenço Marques 39:0008000 em moe- 
«da de prata. 

Na quinta feira fazem a segunda lição 
na Eschola Polytechnica para a vaga de 
un substituto de mathematica os enge- 
nheiros snrs. Cunha e Côrte Real. 

Vão ser augmentados os salarios dos 
carpinteiros de branco no Arsenal de 
Marinha. 

O dr. Francisco Reis da Silveira Ma- 
galhães foi nomeado administrador dos 
correios de 8, Thomé. 

Pediu a exoneração de official da Al- 
fandega de 8. Thomé o sor. Joaquim 
Ferreira Henriques, 

Licenças: no snr. Joaquim Gonçalves 
da Costa, delegado da Táboa, por 30 
dias; ao gor. Adriano Emilio de Souza 
Mendes Leal, escrivão na Pesqueira, 
idem; ao snr. Julio Cesar de Castro Pe. 
reira Lopes, delegado em Famalicão, 30 
dias da anterior. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 17 ve DBZBMBRO 


O gnr, ministro da guerra mandou hoje 
à assignatura varias mercês para off 
cises francezes, em consequencia da via- 
gem de el-rei a França. 

Consta que o ministerio da guerra 
aceitará algumas modificações apresen- 
tadas pelo commando geral de infante- 
ria e tendentes a melhorar as condições 
do calçado das tropas da arma. 

O Centro Regenerador de Angra do 
Beroismo nomeou seu presidente hono- 
rario perpetuo o gnr. conselbeiro Jacio- 
tbo Candido, e querendo imprimir a este 
acto toda a consideração e gentileza, en- 
carregou um dos seus membros e nos- 
uo collega do jornal a «Terceira», sor. 
Luiz da Costa, de vir expressamente a 
Lisboa para entregar o diploma e uma 
“mensagem de congratulação pelo sor. Ja- 
cintbo Candido ter subido aos conselhos 
“da corôa. 

Foi excluido do concurso da igreja de 


ESTRANGEIRO 
“SERVIÇO ESPECIAL 


DO 
«OCOMMEROIO DO PORTO: 


Hespanha 
MADRID, 17 pa DEZEMBRO 

A rainha regente deu um sumptuoso 
banquete de gala em honrados cardeaes 
delegados do Papa. 

As minorias republicana e carlista re- 
uniram para pedir ao governo que con- 
voque quanto antes as côrtes. 

Consta que o presidente da junta se- 
paratista cubana partiu para Wasbin- 
gton a fim de estabelecer alli uma legação 
de Cuba, contra o que o governo hespa- 
nhol está resolvido a reclamar. 

Em Bohardillas houve um pavoroso in- 
cendio, que começou na confeitaria de 
Carlos Prats, communicando-se ao Ho- 
tel do Oriente e a um outro estabeleci- 
mento. As perdas são consideraveis. 


SERVIÇO 
AGENCIA HAVAS 


França 
PARIZ, 17 Da DEZEMBRO 
Foi hoje preso o dr. Royere, antigo 
advogado do corretor Arton. 


Italia 
ROMA, 16 nm DEZEMBRO 

A camara dos deputados proseguiu 
boje na discussão das interpellações so: 
bre os desastres italianos da Africa. 

Luzzato convida o governo a dar ex- 
plicações. Gruilano, Gaetani e Costa cen- 
suram a politica do gabinete. 

Responde-lhes o presidénte do conse- 
lho, Crigpi, dizendo que o episodio de 
Ambalagi é d'aquelles que inevitavel- 
mente se dão nas guerras coloniaes; sus- 
tenta que o governo não póde ser accu- 
sado de imprevidencia, porque enviou ao 
general Baratieri reforços mais conside 
raveis do que elle pedia; comtudo, conti 
núa mantendo toda a confiança em Bara- 
tieri; acrescenta que a ultima campanha 
do Tigre foi unicamente defensiva; que 
o governo quer pacificar as provincias, 
occupar as fronteiras e tornar impossivel 
a renovação dos deploraveis aconteci- 
mentos que alli se déram, e que indicará 
ulteriormente como entende attingir o 
seu fim. (Applausos.) 

A camara, depois da réplica ás inter- 
pellações, decidiu discutir as ordens do 
dia ao mesmo tempo que o projecto das 
medidas para a Africa que e governo 
apresentará ámanhã. Em seguida foi le- 
vantada a sessão. 


Allemanha 
HAMBURGO, 16 pa nezeMBro 
O imperador Guilherme seguiu para 
Vildsark, e visitará o principe de Bis- 
marek em Friedrichsruhe. 


BERLIM, 16 ne DEzBMBRO 
Corre o boato de que a visita do im- 
perador Guilherme a Friedricbsrube é 
pura convidar o principe de Bismarck a 
assistir ao 25.º anniversario da procla- 
mação do imperio. 


Turquia 

CONSTANTINOPLA, 16 pa DezBMBRO 

O governo ottomano communicará ás 
embaixadss o relatorio em que se prova 
que os insurrectos de Zeitum mataram 
em circumstancias atrozes 266 musul- 
manos, feriram uns 100 e incendiaram 
500 casas. 

Foi assignado um iradé instituindo 
uma commissão especial para organisar 
os serviços financeiros. 


LONDRES, 17 px pezeMsRo 
Ums carta enviada de Constantinopla 
ao «Daily News» calcula de 25 a 40:000 
a totalidade das pestons mortas violen 
tamente na Armenia durante os ultimos 
motins. 


[|| === 
ONTRA a debilidade, Re- 


| Ay commendamos o vinho nutritivo de 


sã ns = — SM ques 
“+ LISBOA, 17 pe nezemBro 
Ee . REU RO À MR. É PRO ta 

“Os officiaes da armada sors. Ernesto 
encarregados de examinar na livraria do 
mor. condo de Linhares os documentos 
que interessassem ao ministerio da mari- 
nha, déram hoje conta da sua commissão 
ao respectivo ministro. Encontraram real- 
mente importantes manuscriptos e publi- 
cações que muito esclarecem a nossa bis- 
toria colonial e curiosos mappas que di- 
zem respeito à geographia de Angola e 
Moçambique, bem como encontraram 
varios documentos que interessam a ou- 
tros ministerios. Parece que o governo 
está disposto a fazer bastantos acquisi- 
qões. ; 

Por ser inhorente ao cargo, vai ser da- 
do o titulo de conselho ao D. prior da 
Collegiada de Guimarães. 

Foi lotada em 1995420 a igreja de 
Carquere, concelho de Rezende, diocese 
de Lamego. 

* Foi posta a concurso por provas publi- 
cas u igreja de Nossa Senhora da Gra- 
gs, concelho de Figueiró dos Vinhos, dio- 
cese de Coimbra. 

A Congregação da Propaganda Fide 
pretende dilatar os limites do pro-vica- 
riato apostolico do Nyassa, ao sul do la 
go pelos territorios reconhecidos á Iogla- 
terra pelo tratado luso-britannico de 11 
de junho de 1891 e revertendo á prela- 
zia de Moçambique os territorios com- 
prehendidos entre o lago e o grau 36 ao 
norte do parallelo 16 austral, que pelo 
mesmo tratado foram reconhecidos a 
Portugal. : 

Vieram de Hamburgo para a Casa da 
Moeda onze caixas com papel para ce- 
dulas. 

Deu entrada na Penitenciaria João 
Baptista Borges Carneiro, para cumprir 
a peoa de 10 aonos de prisão maior cel- 
lular, que será seguida de 20 annos de 
degredo em Africa com 2 annos de pri 
são no lugar do exilio, condemnado pelos 


- tribunaes de Rezende e de Vizeu pelo 


crime de envenenamento de sua esposa. 
—( Do nosso corresp.) 


A victoria dos portuguezes 
na Africa 


LAGOS, 17 pm pezEeMBRO 


Acaba de cautar-se uma missa de Re- 
quiem a grande instrumental, peles al 
mas dos nossos compatriotas, e um sole- 
mpe «Te Deum» em acção de graças pe- 
los feitos dus nossas »rmas em Áfrics. À 
ambes as solemnidades assistiram o re: 
gimento de infanteria 15, sob o comman- 
do co sur. coronel Nogueira de Sá, a com- 
pauhia de reformados, sob o commando do 
sor. major Reis, guarda fiscal, autbori- 
dades judicines e administrativas, rece- 
bedor da comarca, conservador do regis- 
tro predial, empregados de fazenda, ju 
dicines e administrativos, camara, clero 
de todo o concelbo, nesociações, corpo 
consular, colonia francezs, todus as pes 
sons mais qualificadas e muito povo. Foi 
brilhante o discurso proferido pelo rev. 
Nunes, capellão de infanteris 15. 

A" noute ba espectaculo de gala no 
thextro Gil Vicente, revertendo o produ- 
cto em fuvor da. Benemerita Sociedade 
Portugueza da Cruz Vermelbs. 

Parabeos ao sur. coronel Nogueira de 
Sá pelo brilbante exito da sua iniciativa. 
— (Do nosso corresp.) 


Noticias de Bragança 


BRAGANÇA, 17 pp DEZEMBRO 
Seguiu hontem pura Coimbra o rev.mº 
biapo d'esta diocese. 
Tem uevado n intervallos, mas 29 ger- 
ras estão já cobertas de neve. —(Do nos 
so corresp.) 


e da pharmacia Franco, Filhos, de k: 


orisado pelo governo e pela junta con- 
v Portugal, e 


E qr pharm: “ =" 
inbes, por. ser o unico Ipgalm ent 
p ene da Cô 
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Ler Â rua de Santa Catbarina, 65, 
toma e reforma assigoaturas de jornaes 
nacionaes e estrangeiros. Preços mo - 
dicos. . a: 


ESPECTAGULOS 


Quarta feira, 18 de dezembro 
BR. T. BE S. JVUÃO.—Companhia 
de opera italiana —6.º récita de assigna- 
tura—A opera «Hebréav— A's 8 horas. 
T. PRINCIPE RSAL. —O vau- 
deville «As 12 mulheres de Japhet»s.— 
A's 8 horas. 


ANUNCIOO 


PAPEIS DE CREDITO 
PIRES SOARES & C.º 
Rua de Traz n.º 7, 1.º andar, com frente 


para 0 largo dos Loyos 


6177 (A 0MPRAM e vendem ins- 

cripções, obrigacçõesdo 
vernogo poríinguez e das ca- 
maras muricipaes, e acções 


de todos os Bancos e Compa- | 


CORRETOR DE FUNDOS 


39814 OMINGOS Ramos de Faria Ma 

lhães, corretor de fundos da 
Bolsa do Porto, encarrega-se da compra 
evends de papeis de credito e de tudo o 
mais que diz respeito ao exercicio do seu 
cargo. Póde ser procurado todos os diar 
uteis, no edifício da Ascociação Commer 
eial, onde tem o seu escriptorio. 


JOÃO ARCHER 


3982 


COMPRA E VENDE 


PÁPRIS DE GREDITO 


- NACIONÃES E ESTRANGEIROS 
M-—Rua de Ferreira Borges —2i 


VICTORIA 


6797 ENDE-SE uma, em muito bom 

estado, de construcção sólida. 
Trata se na ua de General Torres n.º 
9277, Villa Nova de Gaya. 


Carvão cardif e de New 
; castie 
“Graúão de 4.º qualidade 
6768 NO RIO. ; 
Vondam-o À, d. Shore & €.º 


67, Rua cp Infante D. Henrique— Porto 
Telenhana n.º 4 


Esteiras para forrar salas 


6225 AS ofãzinas de Mancel Digs da 

Silva no aptiquissimo catabe- 
lecimento da rua do Ferraz n.º 14 (pe- 
gndo à capella) e na rua das Flores n.º 
65, nos baixos da Companhia dos Vi- 


|ubos, fazem ee esteiras de diversos ta 


maubos e diferentes gostos e de 4 qua- 
lidades de tecido, Tem sortimeunto de 
enpachos e junco peru atar videiras na 
sua da Picaria nº 83 e 85, 1.º andar. 
Satisfaz qualquer encommendas, remet- 
tendo lbe as medicas, tudo por preços 
lizuitadissimos. 


tr RR ASA 2 
P fe 


EM 


Eos aos snrs. assignantes 
que é de reciproca conveniencia fa- 
zerem a reforma das suas assignaturas 
por todo o anno de 1896, pois 
que pouparão pela sua parte o incom- 
modo de successivas remessas de dinhei- 

ro e a nós tornar-nos-bão mais facil a 

escripturação. 

Para os snrs. assignantes que paga 
rem adiantada s assignaturá de um 
anno, conseguimos organisar uma tão 
variada como valiosa collecção de brin. 
des litterarios, que comprehendem algu - 
mas das melhores obras de escriptores 
contemporaneos. 

Aos gnrs. assignantes, pois, que tive- 
rem feito adiantadamente o pagamento a 
que acima nos referimos, será entregue, 
no nosso escriptorio, uma das 
seguintes publicações: 

Centenario do Infante D.KHen- 
rigqde, numero commemorativo—me- 
diante um excesso de 600 réis. 

Carta hydrographica do por- 
to de Leixões, approvada pelo 
Conselho do Almirantado e pela dire- 
cção da fiscalisação do mesmo porto— 
mediante um excesso de 400 réis. 

O movimento militar no Por. 
to, relatorio dos conselhos de guerra 
realisados em Leixões. 


Os snrs, assignantes que fizerem o re- 
ferido pagamento adiantado tambem po: 
derão obter, com 40 p. c. de abatimento, 
o Commercio do Porto Illus- 
trado, collaborado pelos nossos pri- 
meiros escriptores e pintores. 


Bem assim, tambem no nosso 
escriptorio so dará um volame 
gratis de qualquer das obras mencio- 


nadas: 

CAMILLO CASTELLO-BRANCO 
Amor de perdição, romance. 
Agulha em palhbetro, romance. 

M. PINHEIRO CHAGAS 
O naufragio de Vicente Sodré, 
romance historico. 
ALBERTO PIMENTEL 
O segredo de uma alma, ro- 


mance. 
PEDRO IVO 


A. CAMPOS 
A cruz de brilhautes, romance. 
TRINDADE COELHO 
Os meus amores, contos e balladas. 
R. PAGANINO 
Contos do tio Joaguim, ro: 


mance. 
JERONYMO DE MENDONÇA 
A jornada de Africa (cópia da 
edição de 1607). 
FEUILLET 
Honra de artista, romance. 
E. MARLITT 
A princezinha das Giestas,ro- 
mance. 
A. A. DA ROCHA PEIXOTO 
Curso elementar de geogra- 
phia geral, conforme o actual pro- 
gramma d'esta disciplina, para u£o dos 


Lyceus. a. s tz 
DIVERSOS AUTHORES 
Isabel das tranças de ouro, 
original allemão, tradueção de G. S. 
Magdalena Lorin, romance por 
Carlos Barbara, e Uma existen- 
cia tempestuosa, romance por 
Paulo Chasteau, ambos traduzidos por 

A. R. de Soura e Silva. 
Lyra Meridional, versos, por An- 
tonio de Azevedo Castello Branco. 
Primeiras rimas, versos, por Sil- 
va Guyo. ds ” 
Os ladrões de ouro (traducção). 
JULIO VERNE 
O deserto de gêlo. 
america do sul. 
Australia meridional. 
Oceano Pacifico. 
O homem das aguas. 
Os naufragos do ar. 
Segredo da ilha. 
vasão. 
Iypse de 1860. 
err . 


ER 


Contos. 


AS a 
“O cataclysi 
| viagem f 


os 


a 


Lingua franceza 


7010 | ECCIONA-A um professor de 

muita prática, para exame,] ou 
qualquer outro fim, fallando-a e escre- 
vendo-a. Dá lições particulares. Falla- 
se na praça de D. Pedro n.º 13. 


Fructas sêccas 


7069 p=SPECIÃES figos do Douro, 

kilo, 80, 90 e 100 réis; ditos de 
comadre, o que ha de melhor, Kilo 100, 
120 e 140 réis; boberas pretas do Douro, 
kilo$100, 120 e 140 réis; nozes da Beira 
Alta, kilo 90, 100, 120 e 140 réis; avel- 
lãs de Lisbos, kilo 320 e 360 réis; pas- 
sas de Malaga, kilo 320, 360, 400 e 440 
réis: esto genero só á vista se verifica a 
sus boa qnalidade e barateza; ameixa 
sêcea de Elvas, kilo 120, 140, 160, 200 


e 240 réis; casca de pecego, rica sobre. 


mesa, com vinho e assucar, kilo, 160, 
180 e 200 réis; ginja sêcca do Douro, 
kilo 360 e 400 réis; para sêcca de Vi- 
zeu, qualidade pouco vulgar, kilo, 200, 
240 e 280 réis; e todos os generos de 
esrdenHia e confeitaria, por preços ba- 
ratos. 


LOJA DE SANT'ANNA 
17, RUA DE SANTO ILDEFONSO, 25 
Não confandir 


27 1497 
SORTE GRANDE 


1457 
IMMEDIATA 


LOTERIA DO NATAL 


Extracção em 21 de dezembro 
7022 EZENAS de bilhetes a 655000, 
dezenas de decimos a 65500, 
dezenas de vigesimos a 35300, bilhete 
65500, meio 38250, decimo 650 e vige- 
simo 330, cautellas de 220, 110 e 60 réis. 
Satisfazem-se todos os pedidos para 8 
provincia dirigidos á casa feliz de 
Antonio José da Silva. 


163, Rua das Flóres, 165 
PORTO 


Eos 


O mais vasto o elogante 
estabelecimento da peninsula 


o ves 


SECÇÕES ESPECIAES 


PARA O COMMERCIO DE 


FAZENDAS brancas em todos os 
goneros. 
FAZENDAS de 1£ para roupas de € 
homem e oreança. «é 
TECIDOS de moda para toilotios 
de senhora. QB 
LENÇOS o atoalhados de todas as 4 
r qualidades. 
IUTAS, damascos e reps pera es- & 
. tofos. «é 
TAPETES, esteiras, polles e serao 
ahos. 
OLEADOS para lavatorio, para 4 
: mega o a metro. 
CONFECÇÕES para homem e) 
— creança. 4a 
CONFECÇÕES e enfeites para ce- 3 


. nhora. Q 
CAMISARIA 6 gravataria. . 
“ROUPAS brancas para senhora 6 - 
he Cc meninas É 
GHAPEUS para homem e creanç 


“CHAPEUS, ultimos modolos, par 
ps ! 


pe aa - senhor 
Os OS generos. da 
cos impermeaveis > 


(bic 


Cabo Hatifoux. 

O passado e o presente. 
O naufrago do Cynthia, 

Robur, o conquistador. 

O odio de Texar. 

Justiça! 

O caminho da Franca. 
A colonia infantii. 

O padre Johann. 

Fóra dos eixos. 

A despedida do novo conti. 
mente. 

A chegada ao velho mundo. 

A* procura dos naufragos. 


EESC ASR 
D. Guilhermina Augusta de 
Souza Oliveira 
FALLECEU 


7066 S abaixo assigoados, irmão e 
0) sobrinhos rogam ás pessoas 
de suas relações e amisade o obscequio 
da sua assistencia so responso de se- 
pultura que deverá resar-se hoje, ás 
Ave-Marias, na igreja dos extinctos 
Carmelitas. 
Pede se desculpa de cumprimentos. 
Porto, 18 de dezembro de 1895. 
Henrique Fernandes de Souza 
Henrique Anthero de Souza Maia 
Antonio Alexandre de Oliveira Lobo 
Eduardo Augusto de Oliveira Lobo 
João Eduurdo dos Santos : 
Tito de Bourbon e Noronha (ausente). 


Agradecimento 


7057 S abaixo assignados, profun- 

0) damente reconhecidos para 
com todas as pessoss que se dignaram 
honrar com & sua presença, no dia 11 do 
corrente, os oflicios funebres celebrados 
na parochial igreja de Lordello do Ouro, 
por alma de seu irmão, tio e amigo, 0 
snr. Antonio Ferreira da Silva, véem 
respeitosamente reparar qualquer falta 
involuntaria a tão sacratissimo dever. 
exprimindo a todos a sua indelevel 
gratidão. 

Igualmente se confessam summamente 
penhorados para com todos Os exc.mº 
senhores que lhes fizeram a fineza da sua 
assistencia á migsa do 7.º dia, protestan- 


do lhes aesim o seu eterno reconheci- | 


mento. 

Porto, 16 de dezembro de 189>. 
Maria Ferreira da Silva 
Julia Ferrsira da Silva 
Anna Ferreira da Silva 
Joanna Ferreira da Silva 
Antenio Kerreira da Silva 
Luiz Ferreira Baltar 
Domingos Soares Ferreira 
Manoel de Almeida Lopes. 


Alugam-se 
5739 RES casas na rua do Campo 
Lindo, freguezia de Para- 
nbos n.º 70 e 76. 
Sa vêr e tratar, na casa pegads 
n.º 78. 


Aluga-se desde já 
6724 CASA n.º 432 na rua da Boa- 
vista, acabada de res- 

taurar. Tem magnificos commodos, 
agua e gaz encanedos e pomar com mui- 
ta fructa. 

Tem americano á porta, para ida ou 
vinda. 

Trata-se na praça de Carlos Alberto 
n.º 26 a 30. 


BIOUTERIAS de. 
ARTIGOS para ornamentação. 
“PAPEL e objectos d'escriptorio. 
CARTEIRAS, estojos e albuns. 
MALAS, saccos e ôutros artigos 
de viagem. 
LUSTRES, candieiros e todos os Y 
accessorios para iluminação. - 
BACIAS e outros objectos d'uso A 
hygienico. Y 
GBIECTOS e louças de cosinha É 
em grós, ou folha, de ferro e os- 4 
E maltadas. * 
* LOUÇAS, vidros e crystaes. : 
OBJECTOS de christoíle, electro e q 
outros metaos brancos. 
CUTELARIAS nacionass e estran- € 
- Retras., 
FERRAMENTAS para jardim. 
CESTAS, corbeilles, merendeiros 
e outros objectos de vime. 
MIUDEZAS é todos os artigos para - 
costura e bordados. 
QUARDA-CHUVAS e bengalas. 
PERFUMARIAS nacionaos e dos 
melhores fabricantes estrangei- 


ros. 
QURIVESARIA é joalheria. 
TABACOS nacionaes e havanos. 


iluminação eloctrica-Bufete- 
Telephone-Gaixa do correio 


e DD 


Preços fixos e 
muito redusidos 


VENDAS A DINHRIRO 


Para a provincia fornecem-se gra= 
e franco de amostres 
todos es tecidos, e indicações e pre- 
qos de todos os outros artigos de com- 
Mercio d'esta casa. " 


Ad 
4346 


Top Mr A dad e Tr 
Por metade do seu valor 


GRANDE PROPRIEDADE 


6908 ENDE-SE ou aluga-se por 
V longs praeo o grande predio 

ou palacete da rua da Rainha n.º 8a 
90, que serve para numerosa familia, 
collegio, club, associação, ou mesmo pa- 
ra fabrica ou empreza industrial; ma- 
guificos ares, boas vistas, agua e gaz. 

Tem cocbeira, grande quintal arbori- 
gado e boss ramadas e no fundo cinco 
chãos para a rua de S. Braz. 

Póde vêr-se a qualquer hora, pro- 
curando a chave. na rua dos Bragas 
0.º 206. 


Bicycleta 
7009 ENDE-SE uma de author mui- 
to acreditado, em magnifico 
estado, - 

Liguidação de accessorios velocipedi- 
“Vér e tratar, na Chapelaria Cos- 
mopolita. j 
300, Rua de Mousinho da Silveira, 360 


PORTO 


Joaquim Bonteiro & €. 


7043 ENDE-SE bsrata uma letra 
V do valor de 1:01558910 réis, 
seceito por esta firma, mas sem respon- 
sabilidade do portador. Para tratar, com 
o dr. Correia da Fonseca, rua de Bello- 
monte n.º 69. ; 
6997 importante fabrica de 
Uma tintas de anilina e de 
alezarins, na Suissa, pretendo um re- 
presentante gue seja prático n'este 
ramo de negocio e bem relacionado com 
os consumidores. Offerecimento sob & 
cifca R 4472 Q a Haasenstein & Vogler, 
em Bale, Suicsa. 


O Commercio do Porto 


e. 3 o 


Arrematação de boas 
mobilias 


A que se tem de proceder por 
força maior, por falta de 
pagamento, na sexta-feira 
20. ás 11 horas da manhã, 
na rua de Passos Manoel, 
19% 

7058 GRENDO: uma rica mobilia de sa- 

la de jantar, de carvalho do 
norte; grande aparador e copa com ca- 
beças de veado, uma mesa elastica com 
columnas para 30 pessoas, e 12 cadeiras, 
louvada em 1808000 réis; uma dita de 
quarto de dormir, de nogueira americana, 
com um grande guarda vestidos eom por- 
ta de espelho, toilette, secretárias, lava- 
torios, camas, duas caixas de cabeceira 

e seis cadeiras, louvada em 1605000 réis; 

uma de sala de visitas, toda estofada, 

louvada em 403000 réis, piano, gravu- 
ras, cadeiras o mais miudezas. 


Citação-edital 
7058 ELO juizo de direito da 3. va- 
[R) ra civel d'esta cidade e comar- 
ca do Porto, e cartorio do escrivão abai- 
xo assigoado, nos autos de inventario de 
menores a que se procede por falleci- 
mento de Joaquim Martins dos Santos, 
morador que foi no lugar de Tardariz, 
freguezia de 8. Pedro da Cova, em que 
é inventariante Anna Martins de Olivei- 
ra, viuva do fallecido, do mesmo lugar e 
freguezia, correm editos de GO dias a 
contar da data da publicação do ultimo 
anouncio, e pelos quaes é citado o co-ber- 
deiro maior, filbo do fallecido, por nome 
Antonio Martins dos Santos, ausente em 
parto incerta nos Estados Unidos do 
Brazil, para dentro do referido praso as- 
eistir aos termos do mesmo inventario 
até final, com a pena de revelia. O que 
3e faz publico. 
Porto, 30 de outubro de 1895. 
Verifiquei. 
F. de Medeiros. 
O escrivão da 3.º vara, 
Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa. 


Arrematação 


7003 Nº. inventario orpbanologico a 

que pelo juizo de direito da 
8. vara civel d'esta cidade e comarca do 
Porto, e cartorio do escrivão quo este as- 
signa, se procede por fallecimento do ex- 


cellentissimo visconde de Barreiros, mo- | 


rador que foi na rua de Cedofeita n.º 439, 
em que é inventariante a viscondessa do 
mesmo titnlo, viuva do fallecido, d'esta 
cidade, acha-se assigondo o dia 23 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, par- 
nas moradas do fallecido acima indica- 
das, e perante o meritissimo juiz de di- 
reito da mesma vara, se proceder a con- 
tinuação da arrematação dos mobiliarios 
do casal, sobre o preço da sua louvação, 
e que se compõem de moveis, tapetes, 
candieiros, cyrstaes, louças, ete., tudo 
livre para o casal de quaesquer despe- 
zas. O que se faz publico. 

Porto, 12 de dezembro de 1895. 

Verifiquei. 
F. de Medeiros. 

O escrivão da 3.2 vara, 

Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa. 


7068 AIXAS com figos de comadre 
de 4 arrateis, a 180,200 e 240 
réis; ditas de 8 arrateis a 360, 400 e 450 
réis; caixas com graúda uva passa a 400, 
450 e 500 réis, e mais preços; fructas 
doces, completa variedade. 
LOJA DE SANT'ANNA 


Rua de Santo Ildefonso, 17 a 26 


Não confundir 


Presentes para o Natal 


7,054 | EÃO & CASTRO apresentam 
uma magnifica collecção de vi- 


mesa do ano 
n1, clarête,alvaralhão ei 


Gis s 


PREMIO MAIOR | 7065 


F Soto Quit $ sa... 

12:0009000 
m 
Bilhetes 64500, meios bi- 
lhetes 34250, quintos 18300, 
decimos 650, cautelas a 220, 
110 e 60 réis. 

A' venda na loja de Anto- 
nio Francisco de Gastro— 


Praça de Garlos Alberto, 93 
e 94. 


A SORTE GRANDE de 7 
de dezembro 


45:000$000 


foi vendida n'esta casa em bilhete 
dividido em decimos, 
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Uvas passas superiores 


6762 ECEBEU grande remessa An- 
R tonio Sosres da Silva Tei- 

xeira, Mousinho da Silveira, 185. 

Não confondir 


representa exactamenteo ferro contido b 
o na economia. Experimentado pelos 
rincipaes medicos do mundo, passa W 
imediatamente no sangue, não ocça- 
siona prisdo de ventre, não cansa o 
BA estomago, não ennegrece os dentes. 
Tumen-ie vinte gaitas em cada comida, 
Exija-se a Verdndeira Marea, 
Vendo-se em todas as Pharmacias. 
Haior:40442,r. St-Lazaro, Fariz. À 
= aÃ, ge” 
Aluga-se . 
7062 CASA na rua da Reinha D.º. 
82 a 86, de dous andares; 
aguss-furtadas, quintal e agua de poço 
com muitos conmodos. Quem 4 preten- 
der, falle na rus do Bomjaráim n.º 670, 
A chave está na casa contigra n.º 80. 


Pelada “ Ee sm Rs Ss E: Eu pi 


. . . 
Distribuição de legado 
7061 ONVIDAM-SE aquellas pes- 

soas que apresentaram reque- 

rimentos para a esmola de camisas € 
camisolas do legado do rev. conego An- 
tonio Roberto Jorge, a comparecerem 
no atrio do hospital da Veneravel Ir- 
mandade de Nossa Senhora do Terço e 
Caridade, no proximo sabbado, 21 do 
corrente, pelas 9 horas da manhã, afim 
de se proceder á distribuição das referi- 
das esmolas. 

Porto, 17 de dezembro de 1895. 
O secretario da commissão de legados, 

Antonio Rodrigues de Araujo Lima. 


7063 ONVIDAM-SE os snrs. crédo: 

res da massa fallida da firma 
C. N. Kopke & C.* a reunirem-se no 
proximo sabbado, 21 do corrente, pela 1 
hora da tarde, na rua do Infante D. 
Henrique n.º 33, Porto. 

O assumpto a tratar é do maximo in- 
teresse para todos; por isso, pede-se pa- 
ra não faltarem, o n'este caso para man- 
darem a sua adhesão ao que se houver 
de resolver. 

Porto, 18 de dezembro de 1895. 


Hospede permanente 


6913 ARA um individuo de 40 an- 

P nos, de probidade, precisa-se 
de um pequeno commodo, mas conforta- 
vel e independente, em casa saudavel e 
de pouca familia, preferindo se que seja 
perto da linha americana e no alto da 
cidade, e que forneçem regular trata- 
mento por o mesmo individuo ser um 
pouco doente, pagando-se 1805000 réis 
annuses ou 158000 réis mensaes, ex- 
celuindo o vinho. Carta, com todas as in- 
formações, ao largo de S. Domingos n.º 
85,9 Z.U. 


meia idade, com muita ex 
periencia commercial, ficando em breve 
sem occupação, offerece-se para qual- 
quer lugar elevado em casa commercial 
ou industrial. 
rt a D. &. largo de S, Domingos 
n.º 85. 


r SENÓRITAS 
da fabrica de tabacos ha- | 

vanos de 
TINCHANT FRÊRES 
| Deposito na ) 
Tabacaria Arnaldo Soares 4 
125, PRAÇA DE D. PEDRO, 126 

Descontos para revender 


| ço cigarrilhas 
a e a EA O) 


Came 


QUEIJOS 


7067 ECEBIDOS proprios para a 
Festa, qualidade Crême, Fla- 
mengo, Papel e da Serra. 


LOJA DE SANT'ANNA 
Rua de Santo Ildefanso, 17 a 26 


Não confundir 


Sm 
5, [Extracto Composto | | É 
S| | DE LH À “A 
| | aLSAPARRILA (| [8 
E ne Ayer | [2º 
E PARA À mA php DAS E g 
Cope A age LC .= 
s sa |. » E sa 
e que Ina lllos 
& E Na| [És 
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Se | Escrofulas e todas as Mol Es 
g provenientes dellas;e para ate 
s | | DAR Vicor AO CORPO | | 9 
8 | | 2PuriFiCAR O SANGUE, | |< 5 
q Presarado pelo De JCAYERSCIA Lowell Masa Edite À [e 


Preço em toda a parte, 18000 
4425 :-. réis o frasco 


Era 


a imcaçidad ai Brel Sl 

Extracção a 24 de dezembro 
sómente serão recebidas na séde, Caixa Filial e Agencias, a sa 

sem viciação os dous numeros iguaes, a série e as assigoaturas. 


Lisboa, 13 de dezembro de 1895. 


CHAPELARIA COSMOPOLITA 


350-—Rua de Mousinho da Silveira—360 
(Esquina da raa do Corpo da Guarda) 
PORTO 


7056 QuE gôrros e bonnets para todos 08 preços. 
Guurda-chuvas, bengalas, grav atas o perfumarias. 


PREÇOS BESUMIDISSIMOS 


O bazar do Palacio de Crystal 


7052 FSECEBEU um grande sortido de 
R tal. Bom sortido de brinquedos. 


GRANDES ABATIMENTOS 


Loja das Alminhas---Clerigos n.º 60 


Como está proxima a occasião do balanço, resolvemos 
liquidar com grandes abatimentos, a partir do dia 18, e 
durante cinco dias improrogaveis, as fazendas que men- 


cionamos: 


Cobertores de finissima lã, em côres, a 15650 réis. 
Pellucias de seda superior, com 17,30 de largo, para casacos e capas de senho- 


ra, 2 48900, 45500 e 43900 réis o 
Fazendas de pura lã, em côres, 


Retalhos de 2a 7 metros de diversas fazendas de lã, a 600 e 500 réis o metro. 


Fazendas pretas, tecicos de pura lã, 


Percales francezas, a 110 réis o metro. 

-Surabs de seds, em côres, a 490 réis o metro. 

Guarda-soea de sedas, de côres (com pequenos defeitos), a 18000 réis. 
Guarda-soes de seda preta nacional, com punhos de grande pbantssia, quali- 
a 25500, 28200 e 25000 réis. 
a 15100, 15000 e 700 réis. 

Lenços de malha de lã, em 3 pontas, a 900 réie. 

de côres, para cabeça, 
de côres, para cabeça, a 400 réis. 


dade extra, para senhora, 
Lenços de seda para cabeça, 


Echarpes de renda de seda, 
Echarpes de fio de Escossia, 


Regslos de pelle, a 18000 réis. 


E muitos mais artigos que pela sua 


RO 


oo Estando já em 


terra. 


Ser rico com o alheio. 


Vestidos e casaquinhos de malba jersey, 
Vestidinhos e casaquinhos de feltro, para creanças, 
Saias de feltro, para senhora, de 25300 a 15200 réis. 
Pelerines ebôas de pelles, novidade, por metade do seu preço. 
Mantas de seda, para homem, a 300 e 240 réis 

Casacos para senhora, a 65000, 58000 e 45000 réis. 

Tapetes de Bruzellas, com 12,35 por 


UCA 


Hortas de Sá, e não tendo restituído a 
quantia que, por sua industria, esca- 
|moteou ao pobre carpinteiro, este pen- 
sa pôr-lhe embargo no Canal de Áze- 
nha. E' isto uma das melhores d'esta 


dl a e “mm 
e Td k é 
- E ti ei q ' ne 
eo E " Y 

A 


É 


Quarta-feira, 18 de dezembro de [895 


2 AR 
tá y : 
Nova Companhia de Seguros| LOJA OU ARMAZEM E 
1) 7044 É Vga tie por modico e Wa 
QUO preço, na rua de Bel: 5 
Sociedade anonyma de responsabilidade | Lomonte n.º" DA a 96. 
limitada é 
6771 O dia 18 do corrente, pela 1 Es 
“bora da tarde, serão arrema- 
tadas, na Bolsa do Porto, cinco acções E O 
d'esta Companhia, por fallecimento dos 
respectivos accionistas OS SDrS. Thomaz 
José de Azevedo Estrella e dr. Antonio 


Miguel Belleza de Andrade. 
orto, 2 de dezembro de 1895. 
Os directores 
Custodio José de Azevedo Machado 
Antonio Teixeira de Carvalho. 


Coupons 


7014 OMPRAM-SE os coupons a 

vencer em janeiro, da divida 
externa portugueza, 3 p. c., titulos hes- 
panhoes, Através da Africa, Companhia 
das Agua de Lisboa e das letras de pa- 


Antiga casa de José Leão: 
Po, ua de Moinho da Sir, 202 | B4—CLERIGOS “88 
Joaquim de Oliveira | Gir, DN ADOO Pego esa 
as Moutinho E 


Grande collecção de chapéus capotas 
Compra e vende toda a qua- |e redondos, desde 35000 réis para cima. 
údade de papeis de oredito 


78, Rua de Monsinho da Silveira, 77 Liquidação 
o quim = o / q |688 QURIVESARIA Guimarães, 


, 


E 


CHAPÉU MODÊLO 


E] 
. 


6 
d 
y 


[72] o Ss = rua das Flôres n.º 105, liguida 
as ES Rem o = todos os objectos de ouro, prata, joias 
fm TO — pa a Ta | com brilhantes, esmeraldas e rubis, por 
Ss o € es | preços excessivamente baratos, receben- 
—| — a Es É re | do em pagamento acções do Banco Com- 
= [= = = | mercial, por mais 1 por cento do que & 
Ga F— Em 3 4d ss |cotação dapraça. 
nos gs E S Passa-se o negocio 

os B S . 
Fame Es sa Venda de propriedades 
[e E Es As ; EM 

Soa 4 2) Fontioes. Pero do Árcos, 
need = Te R E concelho do Ponte do Lima 

e a E me 
o 

EBssa: s FONTÃO 


7005 ara sala de| 6498 MA propriedade, toda murada. 
Aparador ar vende- constando de casa grande de 


se na rua dos Lavadouros n.º 8. moradia, com capella, grande plantação 


eme — | de vinhedo, tanto de ramada 2omo de 
HANTEIGA DE ABOIM cêpa, campos de lavradio, agua de bica 
(ARCOS DE VAL-DR-VEZ) 


e poço, casa para caseiro, eira, lagar, 
adega, córtes grandes para gado e mui- 
6925 URA e finissima manteiga do 
Alto Minho. 


tas arvores de fructo. 
A' venda pas seguintes casas: 


S.PEDRO DE ARCOS 
* Machado, Lemos & Monteiro, 92, rua 


Diversas bouças de matto e pinheiros 
dos Clerigos. 


na dita freguezia. 
- Paiva & C2, 1, rua de Santa Catha- |. Para informações, dirigir a 
rina. 


Hunt, Roope, Tesge & C.*, 55, Rebo- 
TES . leira, Porto. 
raujo & Sobrinho, 57, largo de S. Do- 
mingos. 


Hunt Roope Teage & C.”, Vianna do 
Aurelio da Paz dos Reis, 57, praça Castello, onde se darão todos os escla- 
de D. Pedro. 


recimentos, assim como na propria quin- 
Bernardino Machado de Freitas, 1 


ta, em Fontão. 
66, 
rua de Cedofeita. 


José Duarte de Oliveira & C.º, Sueces- PROFESSORA 


gor, largo do Carmo, 6. 7018 RECISA-SE de vma, para & 
João Ferreira de Freitas Guimarães, provincia, que babilite para 


praça de D. Pedro, 28. instrucção primaria, portuguez e fran- 
Café Suisso, rua de Sá da Bandeira. |cez. Póde, para mais explicações, diri- 
OSITO GERAL gir se ao largo de Santo André n.º 124 

DEP G B ao larg 
22,Rua de Passos Manoel, 24 (BasariBilyaji mara 
Ponto A%TDr, Alexander, is 
. 9 tinta 
O americano, mudou o seu consultorio parg 
a rua dos Clerigos n.º 64, 1.º Aberto to- 
Ea Emprega 0 4 | dos os dias uteis. Fazem-so dentes de 


41041 pes de um crio, 4 todos os systemas, Preços convidativos. 


+ praticar em escriptorio, ===. 

que dna boa calligeaphia e ortho é Caixeiro para Pernambuco 
raphia. 

: Dirigir carta para a rua Nova de | 6938 RETENDE-SE um que dê boas 

S. Domingos, 105, 1.º andar. +€ po referencias; prefere-se o que 


GHPPHHHHHHHHHHOHS4 tiver prática de mindezas ou de quingui- 


= E =— | Iherias, Trata se no largo de 8. Donin- 
Carvão de New-Castle  |ses.33 
6141 D: 1. qualidade, proprio para 


fogão de sala e machinas, ven- Quinta importante 


de-se na rua do Infante D. Henrique, SETE kilometros do Porto 
39, 1.º andar. vende se. Para informações, 


CARVÃO NEWCASTLE na rua das W'lôres, 173, 


De 1. qualidade 
fio GRE JORAUDO! * + 
- Vendo Charles Goverley 
| REBOLEIRA 1 


6455 


mos 6 ] 


E 
CH 


k Não enfraquecom o WE% 
By Sanguo, como outras mais W 
BM alcalinas, nom prejudicam & 
E" as digestõoes ou perturbam 
e coração, como as gazosas Já 
Nº artificiaes ou aguas mino- fé 
1 raes com dóse elevada d'açi- W 
à do earbonico. O,seu preço 6 
Eq som corapotoncia. São in- pá 
À contestavelmente as unicas JR 
Ri aguas de mesa. Em doenças À 
E do estomago, figado, baço, É 
intestinos, rins o bexiga, | 
à contra o rheumatismo e a pê 
R gotta, é à sua eficacia con- E 
E firmada desde muitos annos. RA 
BEPORITOS DA ENPRRZA; 


B1 PORTO—Rua de D, Pedro, 55,57 PR 
LISBOA—Rua Garrett, 45 a 


Pelo Banco de Portugal 
O governador, 
Julio Marques de Vilhena. 
Os directores, 

4. J. Gomes Netto 
Julio José Pires. 


E 
2946 


Venda de predio 


4773 VENDE-SE uma bos 

propriedade de ma- 
gnifica construceção, quasi no- 
va e de bom rendimento, si- 
tuada na rua do Oalvario, 
d'esta cidade; para tratar, fal- 
1a-se com José Antonio Pe- 
reira Maia, rua de Bellomon- 
te n.º 130. 


o A a E STO ma o, 
5807 o terceiro an- 
Aluga-se dar da casa da 


adornos e bolinhas para a Arvore do Na 
Lustres e lustrinas para gaz. 


7046 


metro. . rua da Bainharia n.º 54 e 56. Póde ser “2 
com 1 metro de largo, a 390 réis o metro. visto a qualquer hora do dia e enten- qo 
y der-se com os gsnrs. Alves Pereira & Ir- de 4 
moir de ivoire, 720 réis o metro. mão, n.º* 198 a 200, rua de Mousinho ns. 


da Silveira. 


» pessoas que querem 

7” um PURGATIVO de 

primeira qualidade, agra- 

davel de tomar, que não exige 

regimen especial algum nem 

modificação alguma nos habitos 
e occupações, fazem uso das 


AFAMADAS 
PILULAS PURGATIVAS 


a 15700 réis. 


para creanças, a 13000 réis. 
de 15800 até 15200 réis. 


do Doutor 


EHAUJT 


de Pariz 


02,10, a 13300 réis. 
v.riedade não podemos mencionar aqui, 


4 t 


= Qualquer caixa cujo 
rotulo não levasso O 


partida o aváro das 


acautolar-se com 
todo entdado, 


1256 


simples e ferruginosso 


451 God e fras- 
gos réis. 


cos, 320, 500 e 600 

Emulsão, segundo a fórmu- 

ta de Scott, frasco, 400 réis. — Fer- 

reira & Irmão, rua da Bainharia, 197 & 
141. 


RES NON VERBA. 


| 
p. FP 


- Direção Ti ita To siri T Porto 


ESTRADA DISTRICTAL N.º 24 
DE 
Mathosinhos 4 Foz do Rio Souza 


Lanço de Ermezinde á estrada real n.º 33 


Empreitadas parciaes de ferraplenagens 


6965 a SE publico que no dia 21 do corrente mez, pelas 12 horas da manhã 

no edificio das obras publicas, sito á rua de Santa Catharina n.º 200, pe” 

rante o respectivo chefe ds secção, terá lugar, por meio de carta fechada, a arre, 

y matação das seguintes tarefas de terraplenagens da estrada e lanço acima citados” 
contendo os seguintes volumes: 


N. das s Po Preçoda Basede li. Deposito 
tarefas Designação dos trabalhos unidade citação arddborio 
la Escavação de terreno, de qualquer na- 

tureza, e transporte a qualquer distan- 

cia de terras para aterro, deposito ou 

emprestimo, indemnisações, etc., entro 

perfis O a 55 volume 3:20023 AT 110 35258018 108000 
2a Idem 55a82 » 1: 909m3, 53 144 2743972 105000 
aa Idem 822100' » 1: 7693, 43 19 3168729 108000 


Og projectos e condições acham-se patentes todos os dias uteis, na secretaria 
da direcção, das 10 ás 3 horas da tarde. 
Porto, 10 de dezembro de 1895, ' 
O engenheiro chefe do secção, 
ho Henrique Bravo. 


DETPTSTISLPSIPISIIHHSSHLHHS T 


; GRANDES BAZARES DE VENDAS 
$ 


é 3599 NS bazares permanentes do Palacio do Crystal encontram-se á 


venda, entre muitos outros, os seguintes artigos e objectoa: 


mecidos de seda, lenços, guarda-soes e sombrinhas. 

Rouparia branca para homem e senhora, bordados, entre- 
meios, rendas e variadissimos productos da ilha da Madeira, enxovaes 
> dE creanças, etc. 

Chapéus para homem e creança, segundo os ultimos modêlos. 

Louças finas pára mesa; Gitas para cosinha, grande variedade, do 
pe eystema Agathe, estanhadas e zincadas: ditas de alluminium, para cosi- 

nha e mesa; bandejas e talheres de Chistofle, palmatorias, ferros de 

brunir e uma infinidade de objectos de uso domestico, machinas, ferra- 
4 mentas e instrumentos de trabalho. 

Instrumentos de precisão, barometros, chronometros, bus- 


+ 
: 
: 
solas, relogios, balanças e outros. 7 
+ 
+ 
: 
| 
+ 
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Re 


Philtros Mallié, recommendados como os mais perfeitos, e de 
varios preços e dimensões. 
Papel e objectos de escriptorio, em quantidade e variedade consi- 


Mobiílias desde a mais luxuosa à mais modesta e economica, que 
pódem ser avaliadas pelas peças que servem de amostra. 

Fióres artificiaes em seda, panno, cera, papel, etc,, 
de mais porfeito e formoso; corôas € ramos; porte- -bouquets. 

objectos da India, da China e do Japão, taes como leques, jarras, 
statuetas, ete., etc. o que ha de mais autbentico. 

Livros de migsa, de sciencias e de litteratura; musicas do «Cancio- 
neiro Popular». 

Productos chimicos e pharmaceuticos, especificos e perfumarias. 

Quadros e esculpíuras, estampas religiosas e para adorno 
de salas, esculpturas em marfim, madeira e barro. 

Artigos de luxo para brindes, estojos finissimos para toucador, 
mesa e costura, 

nrinquedos e bijouterias—Collecções enormes o muito com- 
pletas de brinquedos para creanças, como se não encontra em outra qual- 
quer parte. 

Objectos, pars adorno de salas, mesas e paredes, como jarras, 
quadros, figuras e uma quantidade prodigiosa de louça das Caldas. 

vimbhos, marcas variadissimas e acreditadas. 

Sementes de plantas e flôres. 

Cná da India o de Macau; cafó e chocolate de Lisboa, 

maias e saccas de visgem; selins, arreios, etc. 


o que ha 


000400000 000 000000064 


Preços modicos. Remettem-se os productos a casa do comprador 


j bá quando este aseim o deseje. é 
k DOGG PHPHPHHHOLHPIHPHHHHHHDLHHHDHLHAS 
ERRATAS ES TE O E OE 


IS amb DE spp, O | 

qa) DO Sgç 
Capital social | a Ea DSL, lp Fundo de reserva | 
Réis Réis | 
4.200:0005000 Ê 


& a Hotel do Ney ; Porta 


. 30, RUE MONTHOLON—PROPRIETARIO E. HAERING 


6284 GRANDE Motel do Br... «eFortugal, na rua 

de Montholoa n.º 80, está, por sua situação central, no 
quarteirão das casas de commercio brazileiras e portuguezas e na maior 
proximidade dos boulevaris, theatros o estações de caminhos de 
ferro. 

Taes são as condições que o recommendam muito especialmente, tan- 
to às pessoas que véom simplesmente a negocio, como ás familias que 
véem a passeio e pretendem fazer maior estada. N'este estabelecimento 
encontrarão os snrs, viajantes o respeito e a sisudez do uma casa de fa- 
milia e devido conchego, sem prejuizo da motlicidade dos preços. 

Cosinha brazileira, portugueza e franceza. 

Falla-se portuguez.—Os gnra. viajantes que avisarem com anteceden- 
cia do dia e bora da sus che gada, encontrar: 9 ns bar ao chegarem 
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pessoa Compatenta que Bá acolha & dirijá GanFERICALomente, MUNIHA pát- 
ra cota fim da carta ou tólegramiia recebido, 
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HouEo TRIGUEIRO CLARO 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL, 


PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR, 
a A unicaespecie que contenha todos os princípios curativos, q 
Infinitamento superior nos oleos pallidos ou compóstos, 
Univorsalmento rocommoendado polos Medicos os mais cminontos, 
DE EFFICACIA SEM IGUAL 
contra n TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, 
a DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, 
a RACHITIS, e todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. ES 


Vonde-so SOMENTE em garrafas quo levão na capsula e no 
rótulo interior o sollo o a assignatura do Dr. DE JONGH e a 
assignatura do ANSAR, HARFORD& Co.—Cautela com as Imitações. 

Unicos Consignatorios, Ansar, Harford & Go, Ltd.,210 High Bolborm, Londres. 


J ende- se em todas as E principags id ão tas do Mundo, “ 


E Dopositarios em à Portugal-Srs! Psamen Dinadiá & C*Porto, 


BHOTOCRAPRA AFRICANA 
ALBERTO PEIXOTO A. COSTA 


962 — RUA DO BOMJARDIM — 362 


(Em frente à Cancella Velha) 


PORTO 


6805 PESTE atelier, montado recentemente e nas condições exigidas pela arte 
mcderna, dispõe dos mais aporfeiçoados apparelhos, podendo por isso ri- 
valisar com os primoiros estabelecimentes congencres do paiz. 

Composto de um pessoal habilitadiesimo, executa retratos—desde a miniatura 
até so tamanho natural—palos processos mais modernos, 

Retratos a crayon, a oloo, em seda, louça, porceliana, vidro, ? 
marílm, téla, cte., execução escropulosa. Reproducções, grupos, paizagens, 
etc. 

Encarrega-se de trabalhos fóra do atelier, por preços convencionaes. 

Concluem-se trabalhos aos amadores. 


Ra COMMODOS 
THMA E CATARRHO , 


conabss Ra sõES. 
ESPIC sr 
: vi Pos NEVRALGIAS 


a Pharmacias, 2 £. a Caixa. — Venda em grosso: 20, rue Saint.Lazare, Paris 
E XIGIR o assignatura aqui exarada em cada Cigarro. ; 
MEDALHA DE OURO. = FORA CONCURSO 


GERALDO LEITE & CG! 


CHARLES TOVERLET E T 


Os seguintes vapores  sahirão para 08 portos abaixo 
6985 mencionados nas datas adiante descriptas 
Liverpool 


Levando carga a frete 
corrido para Montevi- 


“e Commissões e consignações 


BRAZIL-SANTOS 
Importadores de vinhos e artigos portuguezes 
deu, Buenos-Ayres 
e todos os portos do costu- 


Grande e extraordinario ey 
deposito de louça Hamburgo é Bremen 


6890 NTONIO de Souza Perpetuo, dono do grande e ex-| Levando carga a frete 
A traordinario deposito de louça, sito à rua de Mou- | corrido psra todos os por- 

sínho da Silveiran.“ 99 a 83, convida o publico a ir visi-| tos do costume. 

ca o seu estabelecimento, onde se encontra am variadis- 

mimo sortimento de louças estrangeiras e nacionaes. de 

variadissimos gostos e feíitios, por preços sem competen- Gothnbargo, Copenhagen 

cia. Aliise encontra desde a mais fina 'porcellana ató à 6 Stockholmo 

Levando carga a frete 


OPORTO 


Sabbado, 21 de de- 
Capitão Reid 


zembro, 


HELGOLAND 
Capitãa C. Kruger 


Terça-feira, 24 de de- 
zembro. 


JULIUS CESAR Quarta-feira, 25 de de- 


1 | tijel / . 
nossa classica tijelia de barro vermelho Capitão G. C. von Hamm dae 


A par do completo sortimento de louças, encontra-se | corrido para todos os por- 
tambem grande variedade em garrafas, copos, calicen, ga-| tos do costume. 
lneteiros para todos os preços, jarras para adorno de sa- 
las, figuras de porcellana e «biscuit», cestas para flôres, va- 
sos para plantas, centros de mesa, lustres para sala e 
igrejas, candeciros, bilheteiras, louças de Extremoz e uma 
infinidade de ouiros artigos, cuja enumeração seria fatl- 
gante. 

Todo este grande e variadissimo sortimento se vende, 
como acima se diz, por preços sem competencia, 

OGnem duvidar d'esta asserção experimente, e 
nhecerá a verdade do que se afirma. 


Fructo laxante refrigerante 


TAMAR 
INDIEN 
GRILLON 


Contra a CONSTIPAÇÃO 


Hemorrhoidas, Bilis, Falta d'appetite, 
Obstrucção do estomago e do intestino, hemicrania. 
Paris, 33, Rue des Archives 
EM TODAS AS PHARMACIAS, 


COMPANHIA | FABRICADORA E EXPORTADORA 
AZEITE NACIONAL 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ZEITE GIL —Premiado, além de outras, com a MEDALHA DE OURO, na 
Â Exposições Industrial Portugueza e Universaes de Barcelona e Pariz. 
Rivaliss com vantagem com os melhores azeites italianos. 


Analysado no Laboratorio Municipal de Lishoa 
AGENTES NO PORTO 


EDUARDO AMSINCK ALLEN & .º 


23% — Rua de Sá da aBndeira — 239 


FILTRO MALLIE 


PORCELANA DE AMIANTO 
THEORIES PASTEUR 


14 MEDALHAS E DIPLOMAS 
5814 ALÉM DO 


PRI MONTY ON 


em 1893, Dna Academia das Sciencias de Pariz. 


Dublin a Glasgow Capitão Toba lvad “| Fim do mez. 


O o ma 
Para carga o Pando trata-se com os agentes CHARLES CO VER 
LEY «& 0.55, REBÓLEIRA, 1.º andar. 


ANVERS E HAMBURGO 


(DIRECTO) 


O vapor— COIMBRA —capitão Loets, sahe sabbado, 21 do corrente, 
Boas accommodações para passageiros. 
5 Dirigir ao agente 


reco- 


Hermann Burmester, 
87, Rua do Infante D. Henrique. 


Linha de vapores portuguezes 
J.H. ANDRESEN 


3110 


6781 


SORA | 
PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES 


Dona Maria | Pará e Manáos 


Commandante José Franço 
Marreiros (VIA LISBOA) 


Espera-se para sa- 
ir no dia 15 de ja- 
neiro. 


Oevenum 


Commandante M. Jensen 


Espera-se para sa- 


Açorese New-York hir mo dia 27 do ae 


de primeira ordem. 
Para carga e passageiros, trata-se com 
O caixa, 
J. H. ARirueei 


h. J. SHORE & C.º 


VAPORES A SAHIR DE LEIXÕES 


«Os trabalhos admiraveis do Garros gobre a porcelana de amianto, reforçados 
por Berthelot, na Academia das Sclencias, em 1891; por Jungíleisch, na de Medi- 
cina, em 1892, e pelos medicos Durand Fardel e Bordas, no laboratorio de toxico- 
logia de Paris, no mesmo anno, vieram então resolver o problema de esterilisação 
absoluta de agua potavel pela filtração. e nerificação por meio de um apparelhs 
apropriado de porcelana de amianto, isto é, pelo aerifiltro Mallié. 

O industrial mr. Mallié tornou util esta descoberta construindo apparelhos | 7060 
apropriados, desde a garrafa de mesa para duas pessoas até ás galerias filtrantes 
para abastecimento de agua filtrada nas fabricas, hospitaes, quarteis e até cida- 
tes, não se esquecendo tambem dos navios em que, pelas dificuldades das fre- 
quentos aguadas, o por outras causas bem conhecidas, a agua potavel é por vezes 
dão má, que a sua ingestão produz, como é sabido, graves consequencias,» 

(Não confandir com o antigo Chamberiana, systema 
Pasteur. pois o filtro Mallié, porceliana de amianto, não 
tem velas nem ligações de caoutchounc.) 


Deposito -em- Portugal, antiga casa José Alexandro. Filial no Porto, 
bazares do Palacio de Crystal, Deposito na Alfandega para à oem 
pa enviam-se ei 


- St AR 
3 RS TD) ra = rd 
Es Seia Soeiro! 


Bahia Rio de Janei- 
ro e Santos a Torga feira, 24 do 


Pernambuco, Para- Po de Ie o qa 
hyba. po Norte e 
Natal o OR jd 


CHANTREY 


Lad 


“o Quintas feira, é 26 


OTOR | | 
tu 


TESE 
X Hyai ENICO, 
Gb “AD HER ENTE, 


pagos, e ; e 
+ Pa af Je 
e Ra PESCOÇO og pas do Infanto D. Henri o. 


H. KENDALL & C: 


Vapores a sahir 


3 


O DE SA E ESTUIT 
fQuEs HE CAA par a PASSEIO o TREATRO va 
“Pós para Caponvihar os Cabeilos : 

p “Tonto, hranto, ouro, prata o diamante. | 
“Vermelho | Vegetal em em pô. Branco de Perola om pó, branco, roceo, Rachel. À 
| Lapis dm Pomada Vermelha paraos beiços,empotes cem rolos 
(Os ProduetosárCh FAY Debquirans seno iilondo infero, ea quaa as Pripoindos Perumistas e Droguis as. 


| FABRICA ES SPEO O ão RED 
| “Creme Camelia, Creme Imperatriz. 
E aVermalho! e Branco é em chapa Més Rs 


meo meme muito pet tp 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


6962 


Para Londres Fa o Fabbado, 21 de de- 
Carreira quinzenal de vapores | mma | cimo | Sit ade 


ENTRE 


Hamburgo, Bremen, Porto e Lisboa 


DA ANTIGA LINHA 


COVERLEY & WESTRAY | 


Vapor ELRE, 774 toneladas, capitão Larke. 
Vapor CORENNRIE, 624 toneladas, capitão Stephen, 
Vapor FLUGIT, 794 toneladas, capitão Wolefsen. 


DATAS DE SAHIDAS 


' de Hamburgo, em 22 de dezembro, 
Vapor CORENNIE [do Bremen, em 24 de dezembro, 
de Hamburgo em 5 de janeiro de 1896, 
Mae ELBE(go Bremen em 7 de janeiro. 


Para Copenhagen 


Levando carga para os 
portos do costume. 


TEJO 


| Sabbado, 28 de de- 
Capitão Fenger 


zembro. 


H. KENDALL «& €.', agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


Vapor 6 €O Vã E Bo 
A sahir no dia 20 do corrente 
Recebendo carga para Lisboa, Parti, Paro, Olhão, Rio dá Jaueiro 
e Santos 


Sendo a d'estes dous ultimos portas trasbordada 
para o paquete frances Ville de MáBiovideo. 
Para mais esclarecimentos e segilros de caes 5 
caes, trata-se com o despachante 
pese EM cs Josó de Souza Faria, 
Ga sa z 


MALA REAL INGLEZA MALA REAL INGLEZA 


No MACEIO |. 
| q o" RIO DE JANEIRO E SANTOS 


ef Ê. ú | ) O paquete—TAGUS —esperado tem Leixões cm 22 do corrente, 
» Ea ? 

[9 AD f 
f he Ne E” fed 


u recebendo icarga pura os portos acima indicados. 
IN [X, LE O) [hi NR Eos Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes Ro norte 
ae Ta, 
tio put a 04 venda, E 
A PERUS arde Fetie ag aaa, E 


Agentes, 


Charles Coverley & 6.º, 


Rua da Reboleira, 55. 1.º andar. | “4 


6764 


de Portugal 


W.” & Geo, Tait, 
Telephone n.º 598. Rua do Infante D. Henrique AB sr 


COMPANHIA REAL DO PACIPIGO 


PAQUETE A SAHIR DO PORTO (L TO EIXÕES) 
TAQUS-sa 12 de gremio: pes Dea Pala, Pei. 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


em 30 de dezembro, para 8. Vicente, Pornam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- 


THAMES- 


Ayres, 
ILE-= 13 de janeiro, para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Montevideu c Bucuos-Ayrea. 


PASSAGENS GRATUITAS 


(Por todos os magnificos paquetes d'esta Companhia) 
a trabalhadores do campo com suas familias que deseja- | 6997 
rem ir para o Brazil, com desembarque no Rio de Ja- Magnificos CR AURtaR aa do Brazil, papi a luz 
neiro. eleotrica, dando excellente tratamento é vinho & todas 
Para Southampton 


as comidas 
O paquete — MILE esperado em Lisboa cerca do dia 18 e em Vigo 


no dia 19 de dezembro, PAQUETES | SAHIR DE LEIXÕES 


Na agencia do Porio pódem os amra, passageiros do Ty de 5:/317 tonclladas, 4 de de- 
cinosoe escolher oa beitenes & vista da planta dos prque- ORO PES Ê, as Bem dps Ee = "epa Etr Rio de Ja- 
neiro, 


tos, mas para faso recommendamos muita antecodencia, 
de 4:230 toneladas, em 7 dé janeiro 
POTOSI, para o Rio de Janciro. 


Hº conveniente ver com dous meses ou mais, por causa da 
Para escolhs de camarotes o mais esclarecimentos, dirigir-se &o Eid 


grande affinencia de puesageiros. 
À bordo de todos estes paquetos ha criados portuguezes, : 
greelo Ee Aid da Companhia, H. Kendall & €.*, rua do Infsnte D. 


Para mbis esclarecimentos, dirigir sos umicos emtos mo P7r3 
W. di QGNO. FAIR, ao Infanto D. Henrique. 48. REI 


PAQUETE À SAHIR DO PORTO fo 


|de dezembro. E pe 


CoOnSAdNIE aa 


MESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS 


6903 e 


E 


EEN 


LINHA er naeç 


Ed DE LISBOA | 
paduo- PO RTUCAL— “2 Ee errmmntuee: 


Bania, Bio de Janeiro, Montevidem e Buenos-Ayres. 
DE LEIXÕES 
ore CHARENT Erica sitios icrnampuco! 
tatha ni Rio de daneiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Para carga e. passageiros, trata-se com os agentes 


Carlos José da Silva & G.*, Successoras, 


n'esta cidade 


Telephone n.º 634 


Bua de Bellomonte n.º 49, 


MACEIO 
Paranaguá e Rio Grande do Sul 


Recebendo carga para Antonina, Pelotas e Porto-Alegre 
O paquete allemão—INELLAS —esperado em Leixões em 25 do corrente 
gahe directamente para os portos acima depois da indispensável demora. 
Para sarga e passageiros de 1,* ago trata-se com o consignatario, 


6964 


Hermann Burmester, 
87, rua do Infante D. Henrique. 


a Pei Loyg 


> BREMENe= 


LINHA DO DO BRAZIL 


SAHIDAS DE LEIXÕES 


PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO 


E SANTOS 
E + SALIER, osporado em 47 para sahir em 18 do dezem- 


s 


janeiro, 


= Qigolicas dbconmadações para panfonG ad ia SEM NAO CRER» RIO DE JANEIRO E SANTOS 
» GRAF BISMARCK, esperado em 2 para sahir em 3 de 


Estes paquetes dão correspondencia no Rio de Janei- 


do Sul pelo paquete MOEWE, 


tro para Paranaguá, S. Francisco. Desterro e Rio Grande 


da mesma Gompanhia, 


Os paquetes marcados + só levam passageiros de 8.º 
classe e marcados « x, que são paquetes de luxo, levam 


de 1.º e 3.º classes. 


Para passagens e carga dirigir ao agente geral da 


Companhia em Portugal, 


Bornhard Leuschner, 
PORTO 


Rua de S. Francisco, 25, 1.º 
N'esta agencia offectuam-se seguros maritimos. 


Rio de Janeiro e Santos 


A Di Rio é) ahirá pa 


ara Carga, trata-se com og seus de: 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 
rua da Nova Alfandega n.º 6. 


Rio de Janeiro 
Barca ARCELINA 


6139  Aprompta-se para 
gahir com brevidade, 


Rio de Janeiro 
VIA VALENCIA 


Brigoue BBAZIL 
Pp 6870 | A sahir até ao dia 
S 20 do corrente. 
EE Pura carga leve, trata- 
Fome ee com David Ribeiro dos 
Santos, “no escriptorio dos surg. Marcel- 
ino & Mattos Irmãos, rua Nova da Al- 
andega n.º 6, 
6649 O lugre — JOSE 
ESTEVAO-— capitão Li- 
Ee Se banio, aprompta se para 
esnistl = Gahir no principio de de- 
zembro. 

Pedimos sos snrs. carregadores para 
mandarem as suas cargas para bordo e 
os conhecimentos ao escriptorio dos des- 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 
rua Nova da Alfandega n.º 6. 


Rio de Janeiro 
Barca QUITERIA 


6779 
Aprompta-so para sa- 
bir com brevidade 
sem Para carga trata-se na 
Copan gi Maritima Por- 
tuense, praça de Carlos Alberto, 128. 


SANTOS 
Barca HUMILDADE 


6114 

Aprompta-se para Ea- 

hir com brevidade. 

are carga, trata-se na 
panhig Maritima Portuen-= 

ne, piada a Carlo os Alberto, 128. 


Rio de Janeiro 


push 5615 A barea—VENTU- 
“4 Es ROSA — vai sahir com 
A > brevidade. 
edi Para carga, trata-se 
& Nogueira Pinto ou com José 
Domingues de Oliveira, largo de S. João 
Novo n.º 2. 


Rio Grande do Sul, Pelotas 
e Porto-Alegre 


6431. alhabote — 
TRÊS AMI 08—aprom- 
> pta-se para sabir dentro 
E em om poucos dias. 

Roga-s6 408 snrs. Carregadores Be eir- 
vam mandar o resto de suas cargas 
para bordo e os conhecimentos, ao es- 
criptorio de Amandio de Jesus Teixei- 
ra, rua de Bellomonte n.º 81, 1.º andar. 


TEM AE 
DESNAS 


á Ema ne 


O vapor poi ug MADEIRENS 
para os portc 


> - NET.-ca- 
O agem 
Wes te, 


Stuve. 
Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º an- 
dar—Telephone n.º 464. 


PARÁ AMIUERFIA 


6904 
O vapor 


pitão Gehrmano. 


sahirá 1 no dia 19 do EGERentas levando 
carga para todos os portos da Belgica. 


W. 
Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º andar, 
Telephone, 464, 


"* SETUBAL 


6929 O biate-FLOR 
DE SETUBAL. 

Para carga e segu- 
: ice ros de caes a caes, tra- 
ta-se com o despachente José de Souza 
Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 
Telephone, 119. 


Rio de Janeiro 


m 6486 
; “NA A sahir com brevidade a 
7 barca — BELLA FORMI- 
«ar GOSA—de 1. classe. 
Para carga, trata se com J. T. Costa 
Basto. rua do Infante D. Henrique n.º 
111. Telepbone n.º 109, 


A VEISO 
Rio Grande do Sul, Pelotas 


é Porto-Alegre 


6413 O palbabote bra- 

zileiro— ARLINDO—ca- 
> pitão Asturiano, classifi- 
sete cado no Veritas Francez 
com a Li classe 3/, 1. 1., sahirá com to- 
da a brevidade. 

Para carga, trata-se com os consigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandita, 
Ar de Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 
andar. 


Pernambuco 


6529 O novo palhabote 
— OLMESINDA — de 

rimeira viagem, clasai- 

cado no Veritas Aus- 
taco com 8 YR 2 classe À II, capitão Jo- 
sé de Campos Vaz, sabirá brevemente. 

Para carga, trata-se com 0s contigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandita, 
rua de Mousinho da Silveira, 24, 1.º an- 
dar, Porto. Telephone, 468. 


Ilha de S. Miguel 


À' carga 


Ba 
ERAS 


JANTE 2.º— capitão Sil- 
pe, > va, sahe com brevidade. 


com Os seus despachantes Marcellino 
& Mattos Irmãos, rua da Nova Alfande- 
ga n.º 6, 


CEEE TIO TO CO TI A CT EEN IT PP TT 


ADMINISTRADOR 


F. S. GARQUEJA 


6976 O Ipatacho—VIA.. 


FM: 
ea Para carga, trata-se . 


a a 


o ae Veia” 


o agi dm - 


